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ATA DA IOI! SESSÃO CONJUNTA, EM 4 DE JUNHO DE 1979 
1- Sessão Legislativa Or«Jinãria, da 9! Legislatura 

PRESIDÊNCIA DO SR. GABRIEL HERMES 

ÀS /I HORAS. ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. SENADORES: 

Adalberto Sena - Jorge Kalume - Eunice Michiles - Evandro Car­
reira - Raimundo Parente - Aloysio Chaves - Gabriel Hermes - Jarbas 
Passarinho - Alexandre Costa - Henrique de La Rocque - José Sarney ~ 
Alberto Silva - Bernardino Viana - Helvídio Nunes - Almir Pinto - Jo­
sé Lins - Mauro Benevides - Agenor Maria - Jessé Freire - Cunha Lima 
- Humberto Lucena - Aderbal Jurema - Marcos Freire - Nilo Coelho 
- Arnon de Mello - Luiz Cavalcante - Gilvan Rocha - Lourival Baptis-
ta - Passos Pôrto - Jutahy Magalhães - Lomanto Júnior - Luiz Viana 
- Oirceu Cardoso - João Calmon - Moacyr OaIla - Amaral Peixoto­
Itamar Franco - Benedito Ferreira - Henrique Santillo - Benedito'Cane­
las - Gastão Müller - Mendes Canale - Pedro Pedrossian - Saldanha 
Oerzi - Affonso Camargo - José Richa - Leite Chaves - Eve1ásio Vieira 
- Jaison Barreto - Lenoir Vargas. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Aluízio Bezerra - MOB; Amilcar de Queiroz - ARENA; Geraldo 
Fleming - MOB; Nabor Júnior - MOB; Nosser-Almeida - ARENA; 
Wildy Vianna - ARENA. 

Amazonas 

Joel Ferreira - MOB:Josué de Souza - ARENA; Mãrio Frota -:­
MOB: Rafael Faraco - ARENA; Ubaldino MeireIles -:- ARENA; Vivaldo 
Frota - ARENA. 

Pará 

Antônio Amaral - ARENA; Brabo de Carvalho - ARENA; Jader 
Barbalho - MOB: Joào Menezes - MOB; Jorge Arbage - ARENA; Lú­
cia Viveiros - M OB; Manoel Ribeiro - ARENA; Nélio Lobato - M OB: 
Osvaldo Melo - ARENA; Sebastião Andrade - ARENA. 

Maranhão 

Edison Lobào - ARENA; Epitácio Cafeteira - MOB;Freitas Oiniz 
- MOS; João Alberto - ARENA; José Ribamar Machado - ARENA: 
Luiz Rocha - ARENA; Magno Bacelar - ARENA; MarãoFilho - ARE­
NA: Nagib Haickel - ARENA; Victor Trovão -ARENA; Vieira da Silva 
- ARENA. 

Piauí 

Carlos Augusto - ARENA; Correia Lima - ARENA; Hugo Napo­
leão - ARENA: Joel Ribeiro - ARENA; Ludgero Raulino -,ARENA: 
Milton Brandão - ARENA; Paulo Ferraz - ARENA; Pinheiro Machado 
- ARENA. 

Ceará 

Adauto Bezerra - ARENA: Cesário Barreto - ARENA; Claudino 
Sales - ARENA~_Cláudio Philomeno - ARENA; Evandro Ayres de Mou­
ra - ARENA; Figueiredo Correia - MOB; Flávio Marcílio '- ARENA: 
Furtado Leite - ARENA; Gomes da Silva - ARENA: Haroldo Sanford 
-ARENA: Iranildo Pereira - MOB; Leorne Belém - ARENA: Manoel 
Gonçalves - MOB; Marcelo Unhares - ARENA; Mauro Sampaio -
ARENA: Ossian Araripe - ARENA; Paes de Andrade - MOB: Paulo 
Lustosa - ARENA; Paulo Studart - ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Carlos Alberto - MOB; Ojalma Marinho .-:. ARENA; Henrique 
Eduardo Alves - MOB; João Faustino - ARENA: Pedro Lucena -
MOB: Vingt Rosado - ARENA; Wanderley Mariz - ARENA. -

Paraíba 

Ademar Pereira - ARENA; Ãlvaro Gaudéncio - ARENA; Antônio 
Gomes - ARENA; Antônio Mariz - ARENA; Arnaldo Lafayette­
MOB: Carneiro Arnaud - MOB; Ernani Satyro - ARENA; Joaci! Pereira 
- ARENA: Wilson Braga - ARENA. 

Pernambuco 

Airon Rios - ARENA; Augusto Lucena - ARENA: Carlos Wilson 
- ARENA; Cristina Tavares - MOB; Fernando Coelho - MOB; Fernan­
do Lyra - MOB: Geraldo Guedes - ARENA; Inocéncio Oliveira - ARE­
NA: João Carlos de Carli - ARENA; Joaquim Coutinho - ARENA: Joa­
quim Guerra - ARENA; José Carlos Vasconcelos - MOB: José Men­
donça Bezerra - ARENA; Josias Leite - ARENA; Marcus Cunha -
MOB: Nilson Gibson - ARENA; Oswaldo Coelho - ARENA: Pedro 
Corrêa - ARENA; Ricardo Fiuza - ARENA: Sérgio Murilo -'- MOB. 

Alagoas 

Albérico Cordeiro - ARENA; Antônio Ferreira ~ ARENA: Divaldo 
Suruagy - ARENA; Geraldo Bulhões - ARENA; José Costa - MOB: 
Mendonça Neto - MOB: Murilo Mendes - ARENA. 

Sergipe 

Adroaldo .Campos - ARENA; Celso Carvalho - ARENA: Francisco 
Rollemberg - ARENA;. Raymundo Diniz - ARENA; Tertuliano Azevedo 
- MOB. 

Bahia 

Afrisio Vieira Lima - ARENA; Ãngelo Magalhães - ARENA: Car­
lo'sSanCAnna - ARENA; Ojalma Bessa - ARENA; Elquisson Soares-
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MOS: Fernando Magalhães - ARENA: Francisco Benjamin - ARENA: 
Francisço Pinto - M OB: Henrique Brito - ARENA: Hildhiço Oliveira -
M DS: HOllorato Vianna - ARENA: João Alves - ARENA: Jorge Vianna 
- MOS; Jos\: Amorim - ARENA; Jos(: Penedo - ARENA: Leur loman­
to - ARENA: Manoel Novaes - ARENA: Marcelo Cordeiro - M OB: 
Mc.:nandro Minahim - ARENA: Nc.:y Fc.:rrc.:ira - M08: Odulfo Oomin­
gues - ARENA: Prisco Viana - ARENA: Raimundo Urbano - MOB; 
Rogério Rego - ARENA; Rómulo Galvào - ARENA; Roque Aras -
M OB: Ruy Bacelur - ARENA: Stoc.:ssel Oourado - ARENA: Theódulo 
de Albuquerque - ARENA: Ubaldo Oantas - ARENA: Wilson Falcào­
ARENA. 

Espírito Santo 

Belmiro Teixeira - ARENA: Fc.:u Rosa - ARENA; Gerson Camata 
- ARENA: Luiz Baptista - M08; Mário Moreira - MOS: Max Mauro 
- MOB: Theodorico Ferraço - ARENA. 

Rio de Janeiro 

_ Alair Ferrc.:ira - ARENA: Alcir Pimenta - M 08: Álvaro Valle -
ARENA: Amãncio de Azevc.:do - MOB: Benjamim Farah - M08: Célio 
Borja -'- ARENA; Celso Peçanha - M08; Daniel Silva - M08; Oarcílio 
Ayrc.:s - ARENA; Oaso Coimbra - ARENA: Délio dos Santos - MOB:, 
Edison Khair - M08: Felippe Penna - MOB: Florim Coutinho - MOB: 
Hidc.:kc.:l Frc.:itas - ARENA: Joel Vivas - MOS: JG de Araújo Jorge­
MOB: Jorgc.: Cury - MOB: Jorge Gama - MOB; José Frejat- MOB; Jo­
si: Maria de Carvalho - MOS: José Mauricio - M08; José Torres -
MOB: lãzaro Carvalho - MOB; Léo Simões - MOB: lc.:ônidas Sampaio 
- MOB: Lygia Lc.:ssa Bastos - ARENA: Mac Oowell leitc.: de Castro­
MOB: Marcello Cc.:rquc.:ira - MOB; Marcelo Medeiros - MOB: Márcio. 
Macedo - MOB; Miro Tei.,<eira - MOB; Modesto da Silveira - MOB; 
Osmar lc.:itào - ARENA: Oswaldo Lima - M OB: Paulo Rattes - M OB: 
Paulo Torrc.:s - ARENA: Pc.:dro Faria - MOS: Peixoto Filho - MOB: 
Pí:ridc.:s Gonçalvc.:s - MOB: Rubem Dourado - MOS: Rubc.:m Medina­
MOS: Saramago Pinhc.:iro - ARENA: Simào Sessim - ARENA: Waltc.:r 
Silva - MOS. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - ARENA: Altair Chagas - ARENA: Antônio Oias­
ARE~A: Batista l\1iranda - ARENA: Bento Gonçalves - ARENA: Bi3s 
Fortes - ARENA: Carlos Colta - M08: Castejon Branco - ARENA: 
Christóvam Chiaradia - ARENA: Oario Tavares - ARENA: Oelson 
Scarano - ARENA: Edgard Amorim - MDS: Edilson Lamartinc.: -
AREi\:\: Fued Dib - MOB: Gc.:nival Tourinho - MOB: H~lio Garcia­
ARENA: Homero Santos - ARENA; Hugo Cunha- ARENA: Humberto 
Souto - ARENA: Ibraim Abi-Ackel. - ARENA: Jairo Magalhàes -
ARE~A: João Herculino - MOS: Jorgc.: Ferraz - MDS: Jorge Vargas­
ARENA: José Carlos fagundes - ARENA: Juarez Batista - MOS: Júnia 
Marise - M DS: Leopoldo Bessone - M OB: Luiz Lc.:al - M OB; 
Magalhães Pinto - ARENA: Melo Freire - ARENA: Moacir Lopes -
:\RE~A; Navarro Vieira Filho - ARENA: Newton Cardoso - MOS: 
NogUeira dc.: Rc.:zende - ARENA: Pimenta da Veiga - MOS: Raul 
Bc.:rnardo. - ARENA: Rc.:nato Azeredo - MOS; Ronan Tito - MOB: 
Rosemburgo Romano - M OS: Sérgio Ferrara - M OB: Sílvio Abreu Jr.­
MOB: Tdêm<lco Pompei - ARENA: Vicente Guabiroba - ARENA. 

São Paulo 

. Adalberto Camargo - MOS: Adhemar de 8arros Filho - ARENA: 
Airton Sandoval - MOS: Airton Soares - MOB; Alcides Francisco -
ARENA; Alberto Goldman - MOB; Antônio Morimoto - ARENA; 
Antônio Russo - MOB; Antônio Zacharias. -:- MDB; Athiê Coury ~ 
MOB: Aurélio Peres - MOB; Baldacci Filho - ARENA: Benedito 
Marcilio - MOB: Bezerra de Melo - ARENA; Caio Pompeu - ARENA; 
CantídioSampaio - ARENA; Cardoso Alves - MOS: Cardoso de 
Almeida.- ARENA; Carlos Nelson ~ M08; Del8osco Amaral- MOB; 
Oiogo Nomura - ARENA; Erasmo Dias - ARENA; Flávio Chaves­
M OS: Francisco Leão - MOB: Francisco Rossi - ARENA: Freitas Nobre 
"'- MOS: Gióia Júnior - ARENA: Henrique Turner - ARENA; Herbert 
Levy - ARENA; Horácio Ortiz - MOB; Israel Oias-Novaes - MOB: 
João Arruda - M08; João Cunha - MOB; Jorge Paulo - MDB: José 
Camargo - MOS; José de Castro Coimbra - MOB; Maluly Netto -
ARENA; Mário Hato --' MOB; Natal Gale - MOS; Octacilio Almeida-:­
MDIt. Octávio Torrecilla - M08; Pacheco Chaves - MOB; Pedro Carola 

- ARENA: Ralph Biasi - MDS: Roberto Carv:llho - MOB: Ru) Códo 
- MDB: Ruy Silva - ARENA: Salvad'or Juliandli "'7' ARENA: Samir 
,\ChO:1 - M DB: Santilli Sobrinho - 1'.1 OS: Tidei de Lima - M OB: Ulyssc.:s 
Guimar;lc.:s - MDS. 

Goiás 

Adhemar Santillo - MDB: Anísio dc.: Souza - ARE]'.;A: Fernando 
Cunha - MDS: Francisco Castro - ARENA: Gen~sio de Burros -
ARENA: Hélio Levy - ARENA: Iram Saraiva - MOB: Ituriv,t! 
N:lscime!'!to - MDB: Jamel Cc.:cílio - ARENA: Jos\: de Assis - ARENA: 
José Frc:irc: _. MDS; Paulo Borges - MOB: Rezendc.: Montc.:iro -
ARE:--iA: Siqueira Campos - ARENA: 

Mato Grosso 

Afro Stc.:fanini - ARENA; Bento Lobo - ARENA; Carlos Sc.:zc.:rra­
MOB; Gilson dc.: Barros - M08: Júlio Campos - ARENA: Lourc.:mb\!rg. 
Nunes Rocha - ARENA; Milton Figuc.:iredo - ARENA. 

Mato Grosso do Sul 

Antônio Carlos de Oliveira - MOB: Leite Schmidt - ARENA; Levy 
Oias - ARENA: Ruben Figueiró - ARENA: Ubaldo Sarém - ARENA: 
Waltc.:r de Castro - MOS. 

Paraná 

Adolpho rranco - ARENA: Adriano Valentc.: - ARENA: Álvar~l 
Dias - MOB: Alípio Carvalho - ARENA: Antônio Annibelli - MDS: 
Antônio Ueno .:.... ARENA; Ari Kffuri - ARENA: Arnaldo Busato -
ARENA: Sorgc.:s da Silveira - ARENA: Sraga Ramos - ARENA: 
Ernc.:sto Oall'Oglio - M OB; Euclides Scalco - MOS: Heitor Alc.:ncar 
Furt~ldo - MDB: Hélio Ouque - MOB: Hermes Macedo - ARENA: Igo 
Losso - ARENA: 1talo Conti - ARENA: Lúcio Cioni - ARENA: Mário 
Stamm - ARENA: Maurício Fruet - MOS: Nivaldo Kruger - M08: 
Nllrton Macedo - A REN A; Olivir Gabardo - M OS: Osvaldo Macc.:do -
MOB: Paulo Marquc.:s - M08: Paulo Pimentel - ARENA: Pedro 
Sampaio - ARENA; Roberto Galvani - ARENA: Sebastião Rodriguc.:s 
Júnior - MOS: Vilela de Magalhães - ARENA; Walber Guim~lrães -
MDB: \Valdmir Belinati - MOS: 

Santa Catarina 

Angelina Rosa - ARENA: Arnaldo Schmitt - ARENA: Artenir 
Wc.:rner - ARENA: Evuldo Amaral - ARENA: Francisco Libardoni -
M OS; João Linhares - ARENA; Juarez Furtado - M OB: Luís Cechincl 
- MOB: Mendes de Melo - MOS; Nelson Morro - ARENA: Pedro 
(ollin - ARENA: Pc.:dro Ivo - MOS: Victor Fontana - ARENA: 
Walmor dc.: Luca - M08. 

Rio Grande do Sul 

Alberto HotTmann - ARENA; Alcebíades de Oliveira - ARENA: 
Ak:c.:u Collarc.:s - M DB: Aldo Fagundes - M OB: Alexandre Machado -
AR ENA: Aluizio Paraguassu - MOB: Cardoso Fregapani - M OS: Carlos 
Santos - MOS; Cid Furtado - ARENA; Oarcy Pozza - ARENA: Eloar 
GU~IZlelli -:- M OS: Elo)' Lenzi - M OB: Emídio Perondi - ARENA; 
Fernando Gonçalves - ~A.RENA; Getúlio Dias - MOS: Harry Saucr -
MOS: Hugo Mardini - ARENA: Jairo Brum - MOB: JOllO Gilbc.:rto­
M OB: Júlio Costamilan - M OB: Lidovino Fanton - MOS: Magnus 
Guimarães - M08: Nelson Marchezan - ARENA: Odacir Klein -
MOS: Pedro Germano - ARENA: Rosa Flores - MOB: Telmo Kirst­
ARENA: Túlio Barcelos - ARENA: Waldir Walter - MOB. 

Amapá 

Antônio Pontes - MOB: Paulo Guerra - ARENA. 

Rondônia 
',:''''' 

Isaac Newton - ARENA; Jerónimo Santana - MOS. 

Roraima 

Hélio Campos - ARENA: Júlio Martins - ARENA. 

o SR. PRESIDENTE, (Gabriel Hermes) - Aslistas de presença acu­
sam o comparecimento de 50 Srs. Senadores e 395 Srs. Oeputados. Havendo 
número regimental, declaro aberta a sessão. 

Passando-se ao período destinado a breves comunicações, concedo a 
palavra ao nobre Deputado Tertuliano Azevedo. 
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o SR. TERTULIANO AZEVEDO (M DB - SE~Pronuncia O seguinte 
discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

As profundas e comprometedoras distorções de ordem estrutural em 
que se encontra mergulhada a agricultura brasileira têm sido objeto de reite­
radas promessas demagógicas de sucessivos governos. 

A estrutura fundiária brasileira, delineada irracionalmente durante sé­
culos de processo de formação, reflete ainda hoje, e com tendências visivel­
mente agravantes, os traços originais das sesml!rias, das posses ilimitadas e 
abusivas. 

A distribuição de terras no Brasil, em meados do século passado. con­
trasta nitidamente com aquela do Centro-Oeste dos Estados Unidos basea­
da, essencialmente. na chamada ,"propriedade familiar". 

O grande entrave da agricUltura para o processo. global de desenvolvi­
mento reside primordialmente na estrutura mini'fundista ou no latifúndio. O 
problema está em que o setor, como um todo, não assimilou a revolução in­
dustrial, e não foi incorporado no contexto sócio-económico do País, isto é. 
os latifúndios se perdem em vastas extensões improdutivas. 

Apesar da investida,. embora tênue, de vários governos, na tentativa de 
reforma agrária, o problema ainda não foi enfrentado com a determinação 
requerida. O Estatuto da Terra permanece letra morta e mais um motivo de 
frustração, senão de perigosa tensão. Dados estatísticos revelam, na década 
de 6U, concentração crescente de terras nas mãos de minorias, com decres­
cente ritmo na produção e na produtividade. 

Não é. pois, de estranhar que, ao ser anunciado o pacote da agricultura. 
os principais órgãos ligados ao tema vêm de público; abordar alguns dos 
mais polêmicos itens do assunto e criticar, a'té com certo vigor, a futura re­
formulação do Imposto Territorial Rural, uma das primeiras propostas 
apresentadas pelo Ministro da Agricultura, Prof. Delfim Netto. 

Diante do pacote - que embrulha um elenco de medidas paliati'vas, su­
perficiais e inócuas - órgãos como o INCRA e o CONTAG almejam modi­
ficações substanciais à questão da terra. E tanto assim é que, após citar o la­
tifúndio como o principal responsável pelo êxodo das populações rurais para 
as perfi ferias urbanas, o Presidente da CONT AG, José Francisco da Silva. 
afirma que, 

"Deixando de lado a demagogia que o desenvolvimento do 
campo sempre proporcionou, o que o Governo deveria promover 
seria a adoção de uma reforma agrária de massa, apoiada em ou­
tras medidas, tais como a desapropriação do latifúndio improduti­
vo, a redistribuição das terras e o apoio a uma real infraestrutura." 

Medidas de coragem e de profundidade são requeridas pela nossa vo­
cação agrícola, pela exigéncia da justiça social, e pelo próprio estágio de nos­
so desenvolvimento económico. 

Para o INCRA, um reestUdo na ocupação territorial, agrícola e fun­
diária seria melhor solução para que se evitasse a dispersão de recursos e a 
justaposição de programas governamentais. 

Quando o Governo estabelece prioridade para o setor pr.imário de pro­
duçào. espera-se que este Governo tenha força, coragem e realismo para cor­
rigir desvios sedimentados num processo secular de formação. Ou o Gover­
no enfrenta o latifúndio, ou não há aumento de produção. Ou o Governo 
adota medidas eficazes de incremento da produção e melhoria da produtivi­
dade:. através de redistribuição racional das extensões territoriais improduti­
vas. ou suas intenções de valorizar o campo não passarão de mais um pacote 
de promessas demagógicas e o homem do campo permanecerá nas mesmas 
condições de misi:ria em que hoje se contra. 

Enl o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (M uitobem!) 

O SR. PRESIDENTE (Gabriel'Hermes) -.concedo a palavra ao nobre 
Deputado Celso Peçanha. 

. O SR. CELSOPEÇANHA (MDB - RJ; Pronuncia o seguinte discur­
so.) - Sr. Presidente, .Srs. Congressistas: 

O processo contínuo e renovado de .utiliZ'dçào e criação de métodos ra­
.. cionais.que permitam ao homem extrair ,e consumir quantidade cada vez 

mais crescente de bens e serviços de uma determinada área de conhecimento. 
constitui-se; irrefutavelmente, o modo pelo qual -a civ.ilização moderna .con­
segue.dirigir os rumos.do avanço científico e tecnológico, aserv.iço da preser­
vação e do aperfeiçoamento- do .nível de bem-estar.·dacoletividade. 

Entendemos. ainda, que a.desenfteada corrida das nações'desenvolvidas 
e em via de desenvolvimento,·nainsistentebusca de respostas positivas aos 

. imensos desafios que a Ciéncia ainda não conseguiu solucionar, além de pro­
mover a geração de novas e sofisticadas contribuições ao modo de vida das 
sociedades ·hodiernas, 'possibilita, proficuamente. a 'aproximação de frontei­

. raso a congregação dos povos e a unificaçãó de ideais. 

Prova inconteste desse fato constitui-se o notável trabalho realizado. em 
nosso País. pelo Centro de Especialistas Canadenses a Serviço de Organi­
zações do Brasil - CESO, uma das mais importantes entidades internacio­
nais de auxílio a órgãos particulares e oficiais que há onze anos. contribui. 
sem fins lucrativos. para o desenvolvimento tecnológico. científico. cultural. 
econômico c social do País. 

Através da execução de importantes projetos de cursos e estágios. insta­
lados em oito cidades brasileiras, inclusive Rio de Janeiro e São Paulo. o 
CESO atuou em diversos setores da economia nacional. possibilitando aos 
técnicos brasileiros inúmeras e valiosas informaçõ,es cientificas que vão des­
de a modificação do processo de fundição do ferro até o aperfeiçoamento de 
métodos de transplante de embriões. 

As mais relevantes contribuições desta organização foram daelas aos se­
tores da indústria. comércio, ensino e pesquisa, onde a tônica dos trabalhos 
deseilVolvidos perseguiu o aumento da produtividade e o aperfeiçoamento 
dos métodos de trabalho. incluindo a realização de cursos de pós-graduação 
e de inform,ações sobre o desenvolvimento tecnológico. 

Entre outros objetivos, o Centro de Especialistas Canadenses tem por 
fim auxiliar o desenvolvimento económico e-social do País. mediante recru-
1amento de técnicos e homens de negócios do Canadá, para servirem de con­
sultores voluntários ou trabalhar junto a diretores de empresas. atendendo a 
solicitações específicas de organizações públicas ou privadas. Objetiva. ain­
da, pormover o ensino e a difusão de métodos modernos e técnicas de admi­
nistração de empresas, de supervisão comercial. industrial e de gerência. bem 
como pesquisas sobre esses métodos e técnicas, visando à melhoria e ao apri­
moramento da produção e da produtividade de empresas industriais. comer­
ciais e financeiras do Brasil. 

Tão magnífico intercâmbio cultural, além de intensificar as relações de 
amizade entre brasileiros e canadenses vem, seguramente, tornando possível 
o incentivo ao desenvolvimento de diversas práticas, sem que o País tenha. 
necessariamente, de efetuar despesas com aquisição de know-holl'. 

Ocorre, no entanto, Sr. Presidente, e Srs. Congressistas, que uma nefas­
ta ameaça paira sobre a permanéncia, em nosso País, do Centro de Especia­
listas Canadenses. Desde outubro de 1978, o CESO não mais recebeu a sub­
venção que nosso Governo lhe proporcionava, através da Secretaria de Coo­
peração Econômica e Técnica Internacional- SUBIN, órgão vinculado di­
retamente à Secretaria de Planejamento da Presidéncia da República. 

A falta da parcela federal no seu orçamento financeiro vem sensivel­
mente acumulando para o CESO dificuldades de execução das "tividades 
programadas, uma vez que os demais recursos regularmente recebidos (~e:ja 
através de contribuições do Canadian Executive Service Overseas. entidade 
particular com sede em Montreal, seja dos pagamentos recebidos pela pres­
tação de serviços) não sào suficientes o bastante para garantir a permanência 
da entidade no Brasil. 

Sr. Presidente. Srs. Congressistas, não nos parece coerente. nem tam­
pouco admissível. que tais fatos estejam ocorrendo justo em um país onde a 
posse da tecnologia constitui-se meta a ser atingida e onde os gastos com a 
importação de tecnologia alcançam a vultosa cifra de 1.5 bilhões.de dólares. 

Somos. inegavelmente. um país carente de metodologias autóctones. 
nascidas sob o impulso das necessidades peculiares ao País. mat uradas em 
longa observação e experimentaçào. testadas e recicladas por mCl:anisml1s 
retroalimentadores aptos a colocá-Ias a serviço dos objetivos da tecnologia 
nacional. 

Indesejáveis desvios da trilha segura que conduz à auto-suficiência 
científica e .tecnológica tém caracterizado a nossa marcha vacilante: em busca 
do desenvolvimento. Os tímidos.passos rumo a .um .adequado conjunto de 
tí:cnicas e processos aplicados em setores cruciais da vida econômica e cultu­
ral da Nação têm,se.revelado incapazes de.suprir as graves lacunas. as pro­
fundns fendas existentes no complexo :de.ativiclades-públicas e privadas res­
ponsá.veis pelo progresso cientílico e tecnológico sobre o qual há de se erigir -
o edifício. da redenção econõmica do País . 

E todos sabemos, Sr; Presidente, e Srs. Congressistas, que somente por 
.via dO'crescimento econômico hão de se superar os graves desníveis sociais t: 
a injusta distribuição da renda nacional, e assim .atingir o bem-esta r coletivo .. 

. aspiração unânime de todos os que de boa·fé.assumem parcela de responsa .. 
bilidade sobre, os destinos do povo brasileiro. 

Diante. delamanhas dificuldades, explicáveis face ao conjunto de .fato· 
res históricos, geográficos, sociológicos e políticos que singularizam o Brasil 
de ontem e rle hoje, ·nenhuma alternativa se afigura mais válida do qUI! 

servirmo-nos do rico acervo de tecnologias as mais avançadas posto à nossa 
,disposição por países desenvolvidos e dotados de visão universalista dos 

problemas de transferência das sofisticadas têcnicas de que são detentores . 
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Sabedores de que a Ciência nào tem fronteiras, estào prontos a oferecer 
sua ajuda amiga, concorrendo dessa forma para um estreitamento das re­
lações internacionais. por todos os títulos imprescindível à coexistência har­
mônica dos povos. em. um mundo que dia a dia elidebarreiras e descompas­
sos. ao mesmo tempo que valoriza a identidade e unificação de objetivos 
para a humanidade como um t.odo. . . 

Estas considerações evidenciam como a suspensão das atividades do 
Centro de Especialistas Canadenses a. Serviço das Organizações 'do Brasil 
vem discrepar dessa filosofia política e econômica sadia e realista, cumprin­
do. portanto. evitar a imediata suspensão dos convênios de colaboração téc­
nica com países que passaram a integrar o CESO. como ê o caso da França e 
da Inglaterra. O meio hábil para impedir a cessação do intercâmbio. que tan­
tos frutos vem produzindo será. sem dúvida. o restabelecimento da prestação 
do subsídio a cargo do Governo brasileiro. . 

Fazemos nosso. Sr. Presidente. Srs. Deputados. o apelo que ê de toda a' 
Nação brasileira. E da maior importância que o Centro de Especialistas Ca- . 
nadenses permaneça atuante no País. promovendo às organizações brasilei-' 
raso oficiais e particulares. condições ideais de incorporação de modernas 
técnicas de produção. gerência. pesquisa e ensino. favorecendo. enormemen­
te. o desempenho dos jovens e dos empresários brasileiros ante a difícil tarefa 
de transposição da secular barreira da defasagem tecnológica que mantêm 
subdesenvolvidas as nações que se amedrontam perante tamanho desafio. 
(Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Gabriel Hermes) - Concedo apalavra ao nobre 
Deputado Evandro Ayres de Moura. 

O SR. EVA!\'DRO A YRES (ARENA - CE. Pronuncia o seguinte dis­
curso. Sem revisào do orador.) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas: 

Venho:hoje. à tribuna. para pedir a esta Casa um voto de profundo pe~ 
sar pelo falecimento. em Fortaleza. do Dr. Pedro Tei~e!ra Bar:oso. Filho ~e 
tradicional família política. o pai foi Deputado em vanas Legislaturas. dOIS 
irmàos foram Deputados. e ele se dedicou ao ensino superior. 

Din:tor da Faculdade de Odontologia. depois, do Centro de Ciências da 
Universidade Federal do Ceará e. finalmente. reitor. tendo terminado. o 
mandato no dia 25 próximo passado. 

Faleceu hoje o Dr. Pedro Teixeira Barroso. e peço. em meu nome e no 
da nossa Bancada. um voto de profundo pesar pelo seu falecimento. . 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDE~TE (Gabriel Hermes) - Concedo a palavra ao nobre 
Deputado Milton Brandão. 

O SR. !\1JLTON BRANDÀO (ARENA - PI. Pronuncia o seguinte 
discurso. Sem n:visão do orador.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

Já nos manifestamos aqui a respeito dos transportes coletivos de 
Brasília. apontando a necessidade de sua melhoria. É que a classe média. a . 
classe operúria não dispõe quase desse transporte. Há um intervalo grande 
t:ntre um õnibus e outro. Ademais eles trafegam completamente lotados. De­
via haver maior fiscalizaçào no tráfego dos ónibus em Brasília e também a 
rede de transportt:s urbanos devia ser melhor atendida. melhor servida. prin­
~ipalmente tt:ndo em vista as dificuldade do preço da gasolina~ em conse­
qüência do crt:scentt: aumento do petróleo .. Seria portanto da melhor oportu­
nidade 'lue esta medida fosse levada em consideração pelo Governo do Co­
rond Lamaison. que poderia perfeitamente, num entrosamento com o setor 
de transporte de Brasília. resolver esse problema tão signiticativo para a po­
pulaçào da nossa Capital. 

Por outro lado. Sr. Presidente. queremos também nos reportar ao índice 
de criminalidade que aumenta assustadoramente nesta cidade. como em ou­
tras grande metrópoles do Brasil. Já ê tempo de ser tomada uma medida que 
ponha cobro a essas violências. As populações das grandes cidades doBrasil 
e também. já hoje. a de Brasília, vivem assustadas. vivem permanentemente 
em sobressalto. Os bandidos assaltam à mão-armada. a todo instante. e as 
medidas não sào no sentido de eliminar completamente esse sistema de vio~ 
lência. 

De modo que queremos registrar esses dois aspectos da nossa cidade de 
Br'isília. o aspecto dos transportes urbanos e tambêm o aspecto da criminali­
dade. criminalidade essa que se estende às grandes. cidades do Brasil. 

Deix.tmos portanto o nosso apelo. um apelo que c?mpleta outras mani­
ft:stações feitas por outros representantes nesta Casa. E preciso mesmo que 
criemos uma consciência para este fim e todos nós. aqui desta Tribuna. ele­
vemos nossas vozes no sentido de apelo e de combate a essa criminalidade 
que tanto compromete o Bràsil;. principalmente no .setor do turismo. 

:.' .ErJ o quélinha.a.dizer;;Sr • .Prcsidcnte.:(Muito bem'!) .' .. 

o SR. PRESIDENTE (Gabriel Hermes) - Concedo a palavra ao nobre 
Deputado Feu Rosa. 

O SR. FEU ROSA (ARENA - ES. Pronuncia o seguinte discurso. Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Desejo. nesta oportunidade, transmitir ao Sr. Presidente da TE­
LEBRÁS um apelo que é formulado numa sugestão - aliás. estou 
reputando-a interessantíssima - por um Vereador de Guaçui. no Espírito 
Santo. que. tambêm ê funcionário público. 

Ele relembra que as contas de telefone são mandadas no dia lU de cada 
mês. mas o funcionalismo público recebe seu pagamento no dia 28 ou 3U. 

. ninguém recebe pagamento no dia 20. Ê dificílimo acontecer isso. 
Como a Companhia aplica uma multa correspondente a 10% sobre a 

conta. àqueles que pagam depois. do vencimento. então. pode se dizer q~e .a 
grande maioria do funcionalismo está sempre pagando suas contas telefonJ-
cas com mais 10%. . 

A correspondência que recebi do Sr. Adilson dos Santos Vale. funcio­
núrio público e vereador no interior do meu Estado. está consubstanciad:.t 
nos seguintes termos: 

Ao 
Exm9 Sr. 
Dr. Feu Rosa 
DD Deputado Federal 
Brasília - DF. 

"Guaçui. 28 de maio de 1979 
Caro Deputado. 

Estamos acompanhando de perto seu grandioso trabalho na Câmara 
Ft:der.li. t: V. Ex~ está send'ó alvo de muitos elogios. principalmente pelo 
fato de. defender o povo da sanha gananciosa dos banqueiros do País e agora 
o prezado amigo tem ao seu lado os estudantes. uma vez que a matéria divul­
gada pela A Ga::eTa. de 27 do,çorrente na página 3 (política), foi de um suces­
so sem comentários: "Feu Rosa dá apoio aos estudantes nas lutas por me­
lhores condições", pois ouvi de viva voz os mais diversos comentários favo­
rúveis partidos da. classe estudantil de modo geral. pois sua explanação é 
uma realidade. 

Meu amigo Feu Rosa. assim posso considerá-lo. Tenho o hábito de su­
gerir aos nossos chefes. sempre que tenho alguma idéia. e assim. send~. 
aprest:nto-lhe uma idêia para que você. após estudá-Ia. procurando intervir 
junto ~ TELEST (Telecomunicações do Espírito Santo SI A). 

Trata-se do seguinte: as contas telefônicas, não sei porque. vencem no 
dia 2U de cada mês. Isto traz problemas para a classe dos funcionários que 
possuem telefones como no meu e outros casos, poiso pagamento chega so­
mente após o dia 2g e em algumas ocasiões sofre atraso. Muita gentereclama 
desse vencimento. e forçosamente paga juros que nào correspondem às reali­
dades dos fatos. Será que a TELEST coloca esse.vencimento dia 2U de cada 
mês para qut: forçosamente o usuârio pague juros? Veja meu talào de paga­
mento de tetefone que vai junto, tive que pagar'com juros. apesar de efetuar 
o pagamento no dia seguinte. ao vencimento eo assim. muita gente procede e 
rt!clama. portanto. peço-lhe que estude o caso para vt:r se a TELEST data o 
vencimento nos últimos dias de cada mês. Segue junto tambêm um aviso da 
TELEST avisando sobre o dia do vencimento. 

No mais. aceite meu abraço e continuo aguardando suas ordens e suas 
noticias. 

Anteciosamentc. 
Adilson dos Santos Vale. 

PS. O telefone hoje, ê igual ao automóvel. nào constitui luxo e sim uma 
necessidade. não é mesmo. deputado'? 

TELECOMUNICACOES 
DO ESPIRITO SANTO S/A 

Empresa do Sistema· TELEBRÃS 

POUPE O SEU DINHEIRO 

Pagando a sua Conta Telefônica até à data do vencimento. você tem 
sempre à sua disposição o seu gran~ amigo - O TELEFONE. 

Nào jogue dinheiro fora com a MULTA ... seja vivo! esse dinheiro au-
mentará sua poupança. . 

Guarde bem a data limite de vencimento (DIA 20 DE CADA M~S). ou 
autoril.e.o .seu Banco a debitar. em sua conta. 

A Ga:eta - 27~5-79' 
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Sr. Pn:sidente. Srs, Congressistas. desejo veicular a conclamação desse 
honesto. batalhador e prezado' amigo, funcionário lá do meu Estado, numa 
época como esta em que se nota. no Governo do Presidente Figuein:do. a 
preocupação em atender os anseios da coletividade, da população. esperan­
do qUt: essa reivi'ndicaçào que considero justíssima, seriíssima e de toda pro­
c\!dênda. encontre boa receptividade junto aos órgãos competentes, 

Era o que eu tinha a dizer. (M uito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Gabriel Hermes) - Nào há mais oradores ins­
critos para o período de breves comunicações, (Pausa,) 

Nos termos do § 3'1 do art, 47 da Constituição. foi encaminhada à Presi­
d~m:ia a Proposta de Emenda à Constituição n9 2U, de 1979. que dá nova re­
d:IÇàll ao art. 51, ~ 3Q• e ao art. 55, ~ 19• da Constituição Federal. dispondo 
sobrr: a rejeição. por decurso de prazo, de projetos de iniciativa do Presidente 
da República e,sobre a competência do Congresso Nacional para eme;:ndar 
deCrt!IOs-lt:is, 

Par:l a lt:ilura da proposta e de;:mais providências necessárias à sua tra­
mitação. convoco sessão conjunta a realizar-se hoje. às I S horas e 3U minu­
tos. nest\! plt:nário. 

O SR. PRESIDE~TE (Gabriel Hermes) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
A presente sessão destina-se à leitura da Mensagem Presidencial n~ 54. 

de 1l.l79-CN. que será feita pelo Sr. 19-5ecretário. 

É lida a seguinte 

MENSAGEM 1'19 54, DE 1979 (CN) 
(N'I 145/79, na origem) 

Excelentíssimos Senhores Membros do Congresso Nacional: 

Nos termos do parágrafo 2.0 do artigo 51 da Constituição, 
ten!10 .a honra de submeter à elevada deliberação de Vossas Ex­
celenCl3.S, acompanhado de Exposição de Motivos do Senhor Minis­
tro de Estado Chefe da Secretaria de Planejamento da PreSidência 
da _República, o anexo projeto de lei que "dispõe sobre a contra­
taçao d.e pessoal, pela Fundação, Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatlstlca - IBGE, para realizar coleta de dados". 

Brasília, 28 de maio de '1979. - João Baptista de Oliveira 
Figueiredo. 
E.M. N. o 44/70 

Em 14-5-79 
Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 

1. Tenho a honra de submeter à elevada consideração de 
Vossa Excel~ncia o anteprojeto de lei. em anexo, que dispõe sobre 
a contrataçao de pessoal pela Fundação Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - IBGE, para a coleta de elementos rela­
tivos aos censos gerais. e outros programas que lhe incumbe legal-
mente realizar, .. o~' • 

nr: 

2, Como sabe Vossa Exce1.ê]fcia, compete. ao IBGE a reali­
zação dos censos gerais, além 'de outros estudos e pesquisas de 
natureza social, destinados ao conhecimento da realidade física 
e econômica do Pais. O caráter nacional e periódico dessas ativi­
dades requer o preparo aritecipàdo de uma estrutura adequada 
mas de duração transitória, isto é, vinculada exclusivamente à. 
execução de cada uma das diferentes. fases em que se desdobra a 
coleta dos dados necessários ao trabalho. 

3. Não sendo possível desempenhar tod'as as tarefas de pes­
quisa e coleta, necessárias aos censos gerais, por pessoal do qua­
dro permanente da Instituição, que, evidentemente, não pode .. re-

tardar o desenvolvimento normal de suas atividades para atender 
àquelas outras, é indispensável procurar a solução que mais se 
ajuste à realidade e não traga, na medida do possível, novos en­
cargos e dificuldades à Administração. 

4, O' VIII Recenseamento Geral, realizado em 1970, mobili­
zou cerca de 130.000 pessoas, sem vínculo empregatício com o 
IBGE, sendo essa a forma que melhor atende à especifiCidade da 
situação. De fato, a contratação de um elevado contingente de 
pessoal, sob a forma comum de relação de emprego, para realizar, 
em curto prazo, a tarefa de coleta de dados, representaria um 
acréscimo enorme de custos operacionais, para o IBGE, dificul­
tando, sobremaneira, a realização de sua atividade. 

5, No entanto, por falta de uma definição legal precisa da 
natureza dos serviços temporáriOS, acima indicados, a contrata­
ção de pessoal, sem relação de emprego, ensejou grande número 
de litígios nos tribunais trabalhistas, com elevado ônus adminis­
trativo e financeiro para a entidade. 

6. O anteprojeto de lei, que acompanha esta exposição de 
motivos, foi proposto pelo IBGE e tem por objetivo preparar a 
Instituição, com alguma antecedência, para cumprir a imensa 
tarefa que lhe compete, partiCularmente o censo geral de 1980, 
procurando prevenir futuras reclamações trabalhistas. 

7. O anteprojeto faculta 0.0 IBGE credenciar agentes, em cará­
ter temporário, para o fim especifico de realizar coleta de dados. 
O agente credenciado desempenhará sua função sem vínculo de 
emprego, e será remunerado segundo o sistema a ser aprovado 
pela Secretaria de Planejamento da Presidência da República. 
A retribuição do agente será isenta de encargos sociais e só estará 
sujeita ao imposto de renda. O credenciamento. não poderá ultra­
passar o prazo de um ano. 

Com a finalidade de·garantir. no início de 1980,.a esta Secre­
taria de Planejamento e ao IBGE as facilidades operaCionais, ob­
jeto do presente anteprojeto, entendo aconselhável solicitar ao 
Congresso Nacional '3. apreciação de matéria no prazo preVisto 
pelo caput do art. 51 Constituição. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os 
protestos de meu profunda respeito. - Mário Henrique Simonsen, 
Ministro-Chefe da Secretaria de Planejamento da Presidência da 
República. 

PROJETO DE LEI N.o 10, DE 1979 - CN 
Dispõe sobre a contratação de pessoal, pela Funda­

ção Instituto Brasileiro de' Geografia e Estatística 
IBGE, para realizar coleta de dados. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 Para realizar a coleta de elementos necessários ao 

estudo e. à prOdução de informações pertinentes aos censos gerais 
e demais programas que lhe incumbe legalmente, a Fundação 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica - IBGE, pOderá 
contratar pessoal na forma desta Lei. 

Art. 2,° A prestação dos serviços de que trata o artigo 1.0 
constitui trabalho de natureza eventual, não caracterizando rela-
ção de emprego, ,.., 

Art. 3.° O pessoal contratado nos termos desta Lei será in­
vestido pela IBGE na função de agente credenciado e executará 
suas tarefas segundo as instruções e os prazos que forem estabe-
lecidos pela entidade. ' .. 

'Art. 4.° Os serviços realizados pelo agente credenciado serão 
retril;luídos de acordo com sistema aprovado pela Secretaria' de 
Planejamento da PresidênCia da República, observada sempre:a 
dotação orçamentárIa especifica de que trata o artigo 15 da 
Lei n,O 5.878, de 11 de maio de 1973. 

Parágrafo único. A retribuição do agente credenciado será 
isenta de encargos sociais e, só e~tará sujeita. a~ imposto de renda. 



Junho de 1979 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Terça-feira 5 1057 

Art. 5.° A utilização dos serviços de agente credenciado não 
pOderá ultrapassar o prazo de um ano. 

Art. 6.° Esta Lei entrará em Vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Brasília, de de 1979. 
LEGISLAÇAO CITADA 

LEI N.o 5.878, DE 11 DE MAIO DE .1973 
Dispõe sobre a Fundação Instituto Brasileiro de Geo­

grafia e Estatística - IBGE, e dá. outras providências. 
Art. 15. Os recursos financéiros necessários à realização dos 

Recenseamentos Gerais e Censos previstos no artigo 2.°, itens I e 
!I, da Lei n.o 4.789, de 14 de outubro de 1965, constarão de dota­
ções especificas consignadas ao IBGE no Orçamento da União. 

O SR. PRESIDENTE (Gabriel Hermes) - De acordo com as indi­
cações das Lideranças, fica assim constituída a Comissão Mista incumbida 
de emitir parecer sobre a matéria: 

Pela Aliança Renovadora Nacional - Senadores Affonso Camargo, 
Raimundo Parente, Henrique de La Rocque, Bernardino Viana, Jorge Kalu­
me, Passos Pôrto, Almir Pinto e os Srs. Deputados João Faustino, Evaldo' 

Amaral de Queiroz. Christóvão Chiaradia, Bento Lobo e Marão Filho. 
Pelo Movimento Democrãtico Brasileiro - Senadores Humberto Luce­

na, Itamar Franco, Mauro Benevides. Leite Chaves e os Srs. Deputados Car­
doso Fregapani. Hildérico Oliveira, Pedro Ivo,José Maurício e Octávio Tor­
recilla. 

O SR. PRESIDENTE (Gabriel Hermes) - A Comissão Mista ora de­
signada. de acordo com o disposto no § 21' do art. 10 do Regimento Comum, 
deverá reunir-se dentro de 48 horas para eleição do Presidente e do Vice­
Presidente e designação do Relator da matéria. 

Nos 8 dias seguintes à instalação da Comissão os Srs. Congressistas po­
derão, perante ela, apresentar emendas ao projeto. 

O prazo destinado aos trabalhos da Comissão Mista esgotar-se-á no dia 
24 do corrente. 

Uma vez publicado e distribuído em avulsos o parecer da Comissão. 
esta Presidência convocará sessão conjunta para apreciação .da matêria. 

O SR. PRESIDENTE (Gabriel Hermes) - Nada mais havendo que 
tratar, declaro encerrada a sessão. 

( Levanta-se a sessão às 11 horas e 30 minutos.) 

ATA DA I02! SESSAO CONJUNTA, EM 4 DE JUN·HO DE 1979 
1~ Sessão Legislativa Ordinária, da 9! Legislatura 

PRESIDÊNCIA DOS SRS. LOURIVAL BAPTISTA E JORGE KALUME 

ÃS 18 HORAS E 30 MINUTOS. ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. 
SENADORES: 

Adalberto Sena - Jorge Kalume - Eunice Michiles - Evandro Car­
reira - Raimundo Parente - Aloysio Chaves - Gabriel Hermes - Jarbas 
Passarinho - Alexandre Costa - Henrique de La Rocque - José Sarney­
Alberto Silva - Bernardino Viana - Helvídio Nunes - Almir Pinto -Jo­
sé Lins - Mauro Benevides - Agenor Maria - Jessé Freire - Cunha Lima 
- Humberto Lucena - Aderbal Jurema - Marcos Freire - Nilo Coelho 
- Arnon de Mello - Luiz Cavalcante - Gilvan Rocha - Lourival Baptis-
ta ~ Passos Pôrto - Jutahy Magalhães - Lomanto Júnior - Luiz Viana 
- Dirceu Cardoso - João Calmon - Moacyr Dalla -Amaral Peixoto -
Itamar Franco - Benedito Ferreira - Henrique Santillo - Benedito Cane­
las - Gastão MUller - Mendes Canale - Pedro pedrossian - Saldanha 
Derzi - Affonso Camargo - José Richa - Leite Chaves - Evelásio Vieira 
- Jaison Barreto- Lenoir Vargas. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Aluízio Bezerra - MDB; Amilcar de Queiroz - ARENA; Geraldo 
Fleming - MDB; Nabor Júnior - MOB; Nasser Almeida - ARENA; 
Wildy Vianna - ARENA. 

Amazonas 

Joel Ferreira - MDB; Josué de Souza - ARENA; Mário Frota -
MDB; Rafael Faraco - ARENA; Ubaldino Meirelles - ARENA; Vivaldo 
Frota - ARENA. 

Pará 

Antônio Amaral - ARENA; Brabo de Carvalho - ARENA; Jader 
Barbalho-:- MDB; João Menezes - MOB; Jorge Arbage - ARENA; Lú­
cia Viveiros - MDB; Manoel Ribeiro - ARENA; Nélio Lobato - MDB; 
Osvaldo Melo - ARENA; Sebastião Andrade - ARENA. 

Maranhio 

Edison Lobão - ARENA; Epitãcio Cafeteira - MOB; Freitas Oiniz 
- MDB; João Alberto - ARENA: José Ribamar Machado - ARENA; 
Luiz Rocha - ARENA; Magno Bacelar - ARENA; Marão.Filho - ARE­
NA; Nagib Haickel - ARENA; Victor Trovão - ARENA; Vieira da Silva 
-ARENA. 

Piaui 

Carlos Augusto - ARENA; Correia Lima - ARENA; Hugo Napo­
leão - ARENA; Joel Ribeiro - ARENA; Ludgero Raulino - ARENA; 

Milton Brandão - ARENA; Paulo Ferraz - ARENA; Pinheiro Machado 
- ARENA. 

Ceará 

Adauto Bezerra - ARENA; Cesário Barreto - ARENA; Claudino 
Sales - ARENA; Cláudio Philomeno .....,. ARENA; Evandro Ayres de Mou­
ra - ARENA; Figueiredo Correia.;..... MDB; Flávio Marcílio - ARENA; 
Furtado Leite - ARENA; Gomes da Silva - ARENA; Haroldo Sanford 
- ARENA; Iranildo Pereira - MOB; Leorne Belém - ARENA; Manoel 
Gonçalves - MOB; Marcelo Linhares - ARENA; Mauro Sampaio -
ARENA; Ossian Araripe - ARENA; Paes de Andrade - MDB; Paulo 
Lustosa - ARENA; Paulo Studart - ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Carlos Alberto MOB; Djalma Marinho - ARENA; Henrique 
Eduardo Alves - MDB; João Faustino - ARENA; Pedro Lucena -
MOB; Vingt Rosado - ARENA; Wanderley Mariz - ARENA. 

Paraiba 

Ademar Pereira - ARENA; Ãlvaro Gaudêncio - ARENA;· Antônio 
Gomes - ARENA; AntônÍD Mariz - ARENA; Arnaldo Lafayette -
MOB; Carneiro Arnaud - MOB; Ernani Satyro - ARENA; Joacil Pereira 
-,.. ARENA; Wilson Braga - ARENA. 

Pernambuco 

Airon Rios - ARENA; Augusto Lucena - ARENA; Carlos Wilson 
.....; ARENA; Cristina Tavares - MDB; Fernando Coelho - MDB; Fernan­
do Lyra - MOB; Geraldo Guedes - ARENA; Inocêncio Oliveira- ARE­
NA; João Carlos de Carli - ARENA; Joaquim Coutinho - ARENA; Joa­
quim Guerra - ARENA; José Carlos Vasconcelos __ MDB; José Men­
donça Bezerra - ARENA; Josias Leite - ARENA; Marcus Cunha -
MDB; Nilson Gibson - ARENA; Oswaldo Coelho - ARENA; Pedro 
Corrêa - ARENA; Ricardo Fiuza - ARENA; Sérgio Murilo - MDB. 

AlagoaS 

Albérico Cordeiro - ARENA; Antônio Ferreira - ARENA; Divaldo 
Suruagy - ARENA; Geraldo Bulhões - ARENA; José Costa - MDB; 

. Mendonça Neto - MOB; Murilo Mendes - ARENA. 

Sergipe 

Adroaldo Campos - ARENA; Celso Carvalho - ARENA; Francisco 
Rollemberg - ARENA; Raymundo Diniz - ARENA; Tertuliano Azevedo 
..;... MDB. 
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Bahia 

Afrisio Vieira Lima - ARENA; Ângelo Magalhães - ARENA; Car­
los Sant'Anna - ARENA; Ojalma Bessa - ARENA; Elquisson Soares­
MDB; Fernando Magalhães - ARENA; Francisco Benjamin - ARENA: 
Francisco Pinto - M OB; Henrique Brito - ARENA; Hildérico Oliveira­
M DB; Honorato Vianna - ARENA; João Alves - ARENA; Jorge Vianna 
- M OS; José Amorim - ARENA; José Penedo - ARENA; Leur Lomao­
to- ARENA; Manoel Novaes - ARENA; Marcelo Cordeiro - MOB; 
Menandro Minahim - ARENA; Ney Ferreira - MOB; Odulfo Oomin­
gues - ARENA; Prisco Viana - ARENA; Raimundo Urbano - MOB; 
Ro)!ério Rego - ARENA; Rômulo Galvão - ARENA; Roque Aras -
M DB: Ruy Bacelar - ARENA; Stoessel Oourado - ARENA: Theódulo 
de Albuquerque - ARENA: Ubaldo Oantas - ARENA; Wilson Falcão­
ARENA. 

Espírito Santo 

Belmiro Teixeira - ARENA; Feu Rosa - ARENA: Gerson Camata 
- ARENA; Luiz Baptista - MDS; Mário Moreira - MOB; Max Mauro 
- MOS: Theodorico Ferraço - ARENA. 

Rio de Janeiro 

Alair Ferreira - ARENA; Aleir Pimenta - MOS: Âlvaro Valle _ 
ARENA; Amâncio de Azevedo - MOB; Benjamim Farah - MOB; Célio 
Borja - ARENA; Celso Peçanha - MOB; Daniel Silva - MOS; Oarcílio 
Ayn:s - ARENA: Oaso Coimbra - ARENA; Délio dos Santos - MOS; 
Edison Khair - MOB: Felippe Penna - MOB; Florim Coutinho - MOS; 
Hidekel Freitas - ARENA; Joel Vivas - M08; JG de Araújo Jorge -
M OS: Jorge Cury - MOS; Jorge Gama - MOB;José Frejat - MOB; Jo­
sé Maria de Carvalho - MOB: José Maurício - MOB; José Torres -
MOS: Lázaro Carvalho - MOB: Léo Simões - MOB; Leônidas Sampaio 
- M OB: Lygia Lessa Sastos - ARENA; Mac Dowell Leite de Castro -
MOS: Marcello Cerqueira - MOS; Marcelo Medeiros - MOB; Márcio 
Macedo - MOS: Miro Teixeira - MOB; Modesto da Silveira - MOB: 
Osmar Leitão - ARENA; Oswaldo Lima - MOB; Paulo Rattes - MOB; 
Paulo Torres - ARENA; Pedro Faria - MOB; Peixoto Filho - MOB; 
Péricles Gonçalves - MDB; Rubem Dourado - MOB; Rubem Medina­
MDS: Saramago Pinheiro - ARENA; Simão Sessim - ARENA; Walter 
Silva - MOB. 

Minas Gerais 

A~cioCunha - ARENA; Altair Chagas - ARENA; Antônio Dias.­
ARENA: Batista Miranda - ARENA; Bento Gonçalves - ARENA; Bias 
Fortes - ARENA; Carlos Colta - MOB; Castejon Branco - ARENA; 
Christóvam Chiaradia - ARENA; Oario Tavares - ARENA; Oelson 
Scarano - ARENA; Edgard Amorim - MOB; Edilson Lamartine -
ARENA: Fued Oib ~ MOB; Genival Tourinho - MOS; Hélio Garcia­
ARENA; Homero Santos - ARENA; Hugo Cunha - ARENA: Humberto 
Souto - ARENA: Ibraim Abi-Ackel - ARENA; Jairo Magalhães -
ARENA: João Herculino - MOS: Jorge Ferraz - MOB; Jorge Vargas­
ARENA;)osé Carlos Fagundes - ARENA; Juarez Batista - MOS: Júnia 
Marise - MOB; Leopoldo Bessone - MOS: Luiz Leal - MOB; 
Magalhães Pinto - ARENA; Melo Freire- ARENA; Moacir Lopes -
ARENA: Navarro Vieira Filho - ARENA; Newton Cardoso - MOB: 
Nogueira de Rezende - ARENA; Pimenta da Veiga - MOB; Raul 
Bernardo - ARENA; Renato Azeredo - M08; Ronan Tito - MOB; 
Rosemburgo Romano - MOB: Sérgio Ferrara - MDB; Sílvio Abreu Jr.­
MDS: Telêmaco Pompei - ARENA; Vicente Guabiroba - ARENA. 

São Paulo 

Adalberto Camargo - MOB; Adhemar de Barros Filho.- ARENA: 
Airton Sandoval - MOB; Airton Soares:"" MOS: Alcides Franciscato­
ARENA: Alberto Goldman - MOS; Antônio Morimoto - ARENA:· 
António Russo - M OB; Antônio. Zacharias - M OB; Athié Coury -
MOB; Aurêlio Peres - MOB; Baldacci Filho - ARENA: Benedito 
Marcilio - MDB; Bezerra de Melo - ARENA; Caio Pompeu - ARENA; 
Cantídio Sampaio - ARENA; Cardoso Alves - MOB; Cardoso de 
Almeida--'- ARENA; Carlos Nelson..:- MOB: Oel Bosco Amaral..:- MOB; 
Diogo Nomura - ARENA; Erasmo Oias - ARENA; Flávio Chaves -
M OB: Francisco Leão- MOB; Francisco Rossi - ARENA; Freitas Nobre 
- MOB: Gióia Júnior - ARENA; Henrique Turner - ARENA; Herbert 
Levv - ARENA; Horácio Ortiz - MOS; Israel Oias-Novaes - MOS; 
Jou~ Arruda - MOB; João Cunha - MOB; Jorge Paulo - MOB: José 

Camargo - MOB; José de Castro Coimbra - MOB; Maluly Netto -
ARENA; Mário Hato - MOB; Natal Gale - MOB;.octacílio Almeida­
MOB: Octávio Torrccilla - MOB; Pacheco Chaves - MOB; Pedro Carolo 
- ARENA; Ralph Biasi - MOB; Roberto Car~alho - MDB: Ruy Côdo 
- MOS; Ruy Silva - ARENA; Salvador Julianelli - ARENA: Samir 
Achoa - M OB: Santilli Sobrinho - M OB; Tidei de Lima - M OS; Ulysses 
Guimarães - MDB. 

Goiás 

Adhemar Santillo - MOS; Anisio de Souza - ARENA; Fernando 
Cunha - MOB; Francisco Castro - ARENA; Genésio de Barros -
ARENA; Hêlio Levy - ARENA: lram Saraiva - MOS; Iturival 
Nascimento - MOS; Jamel Cecílio - A~ENA: José de Assis - ARENA: 
José Freire - M DB; Paulo Borges· - M OB: Rezende Monteiro -
ARENA: Siqueira Campos - ARENA: 

Mato Grosso 

Afro Stefanini - ARENA: Bento Lobo - ARENA; Carlos Bezerra­
MOS: Gilson de Barros - MOB; Júlio Campos - ARENA: Louremberg 
Nunes Rocha - ARENA; Milton Figueiredo - ARENA. 

Mato Grosso do Sul 

Antônio Carlos de Oliveira - MOB; Leite Schmidt - ARENA: Levy 
~ias - ARENA: Ruben Figueiró - ARENA; Ubaldo 8arém - ARENA: 
Walter de Castro - MOB. 

Paraná 

Adolpho Franco - ARENA; Adriano Valente - ARENA; Âlvaro 
Oias - MOB: Alipio Carvalho - ARENA: Antônio Annibelli - MOB: 
Antônio Ueno - ARENA: Ari Kffuri - ARENA; Arnaldo Busato -:­
ARENA: Borges da Silveira - ARENA; Braga Ramos - ARENA: 
Ernesto Dall'Oglio - MOB: Euclides Scalco - MOB; Heitor Alencar 
Furtado - MOB: Hélio Duque - MOB:Hermes Macedo - ARENA: Igo 
Losso - ARENA; halo Conti - ARENA; Lúcio Cioni - ARENA; Mário 
Stamm - ARENA: Mauricio Fruet - MOB: Nivaldo Kruger - MOB; 
Norton Macedo - ARENA: Olivir Gabardo - M OB: Osvaldo Macedo­
MOB; Paulo Marques - MDB; Paulo Pimentel - ARENA; Pedro 
Sampaio - ARENA; Roberto Galvani - ARENA: Sebastião Rodrigues 
Júnior - MDB: Vilela de Magalhães - ARENA; Walber G!limaràes -
MOS; Waldmir Belinati - MO~: 

Santa Catarina 

Angelina Rosa - ARENA:. Arnaldo Schmitt - ARENA: Artenir 
Werner - ARENA; Evaldo Amaral - ARENA; Francisco Libardoni -
MDS; João Unhares - ARENA; Juarez Furtado - MDB: Luis Cechinel 
- MOB; Mendes de Melo - MOB; Nelson Morro - ARENA: Pedro 
Collin - ARENA: Pedro Ivo - MO.B; Victor Fontana - ARENA: 
Walmor de Luca - MOB. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann - ARENA; Alcebiades de Oliveira - ARENA; 
Alceu Collares - MOB: Aldo Fagundes - MOB: Alexandre Machado­
ARENA: Aluizio Paraguassu - MOB: Cardoso Fregapani - MOB; Carlos 
Santos - MOS; Cid Furtado - ARENA; Oarcy Pozza - ARENA: Eloar 
Guazzelli - MDB: Eloy Lenzi - MOB; Emídio Perondi - ARENA: 
Fernando Gonçalves - ARENA; Getúlio Oias - MDB: Harry Sauer­
MOB: Hugo Mardini -ARENA: Jairo Brum - MOB: João Gilberto­
MOB' Júlio Costamilan - MOB; Lidovino Fanton - MOB: Magnus 
Guim~rães - MOB; Nelson Marchezan - ARENA; Odacir Klein -
MOS: Pedro Germano - ARENA; RosaFlores - MOB: Telmo Kirst -
ARENA: Túlio Barcelos - ARENA: Waldir Walter - MOB. 

~mapá 

Antônio Pontes - MOB: Paulo Guerra - ARENA. 

Rondônia 

Isaac Newton - ARENA: Jerôninio Santana - MOB. 

Roraima 

Hélio Campos - ARENA; Júlio Martins - ARENA. 
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o SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - As listas de presença acusam 
o comparecimento de 50 Srs. Sen:;lt:!ores e 395 Srs. Deputados. Havendo nú­
mero regimental. declaro aberta a sessão. 

Passando·se ao período destinado a breves comunicações, .concedo a 
palavra ao nobre Deputado Feu Rosa. 

O SR. FEU ROSA (ARENA - ES. Pronuncia o seguinte discurso. Sem 
revisuo do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

A respeito do Projeto n9 543, de nossa autoria, que visa criar uma nova 
conceituaçuo, uma nova definição legal para os chamados terrenos de mari­
nha, queremos consignar nos Anais do Congresso Nacional artigo do con­
ceituado jornalista Uchôa de Mendonça, publicado em A Gazeta e que pela 
sua propriedade e oportunidade merece ser trazido ao conhecimento do 
Congresso Nacional, lavrado nos seguintes termos: 

Uchôa de Mendonça 

O DOMINIO DA DESUNIÃO 

A comunidade do Espírito Santo foi. surpreendida esses dias 
com a decisão da Delegacia do Patrimônio da Uniào em aumentar 
estratosfericamente a taxa de ocupação dos terrenos de marinha. 

Pelo que pudemos. observar, da maneira com que se procedeu 
ao aumento, dá a impressào de que. tem alguém no meio do cami­
nho querendo atrapalhar o esforço do Presidente João Baptista Fi­
gueiredo no combate à inflação, se não o negócio não se processa­
ria de forma tão aviltante, de se chegar até.a 14000% de aumento. 

Com finalidade de combater a invasão do marpelospredado­
res da ecologia, o Governo um dia entendeu que devia cobrar uma 
taxa de ocupação e, assim, anos a fio, o Serviço de Patrimônio da 
União (SPU) passou a controlar a vida dos ocupantes e, hoje, quem 
entende o SPU? 

Como o fato tem sido apresentado, a impressão que dá é a de 
que o Governo Federal, pelo menos no Espírito Santo, tem um or­
ganismo que está gozando do seu esforço em ordenar a inflação 
para seu declínio, caso contrário não se admite que se manipule ao 
bel-prazer a imaginação de se aumentar taxa mais do que o permiti­
do pelo raciocínio lógico do escrúpulo. 

O Deputado Federal Antonio José Miguel Feu Rosa, no mo­
mento, está realizando esforço no sentido de conseguir a aprovação 
de um projeto de sua autoria, pondo um fim à essa trajetória secu­
lar de se impor, sob alegação de terreno de marinha, taxa a proprie­
tário de área que jamais voltará ao domínio do mar, como se pen­
sava anteriormente. 

Aliás, o Governo precisa dar uma solução urgente a esse 
problema porque não se pode deixar uma comunidade ou grande 
parcela dela sujeita ao arbítrio de alguém que não tenha o 
equilíbrio pelo menos para fazer um crescimento progressivo das 
elevações da taxa. 

Aliás, fica difícil no Brasil agente entender porque casos como 
o dos terrenos de marinha atravessam anos de forma indefinida e 
grosseira sem uma solução. 

Dá a impressão de que não existe apenas um processo buro­
crático no serviço público, a enfrentar, mas uma estranha vontade 
de não fazer nada, uma cruel indolência para se resolver os proble­
mas alheios. 

No caso do SPU, por exemplo, pelo volume de processos em 
tramitação, em arquivos e o diabo a quatro, tem-se a estranha im­
pressão de que aquele órgão nasceu para dificultar a vida dos ou­
tros, e não para ordenar a política de utilização dos terrenos de ma-
rinhá. . 

E a velha história do Governo criar empresas públicas só para 
aumentar suas dores de cabeça e problemas na área de adminis­
tração. Ao Governo não interessa dificultar a vida da comunidade, 
mas hoje estamos assistindo milhares de pessoas criticando o Presi­
dente Figueiredo, só porque o SPU, exatamente no início do seu 
período administrativo, entendeu fazer toda comunidade de besta e 
passou a cobrar uma taxa para ocupação dos terrenos de marinha 
que ninguém pode suportar. 

Se a intenção realmente é criar problema para o Governo, que 
a coletividade se una, se algomere em torno de um objetivo comum, 
que é de impedir o abuso, deixando de pagar a taxa e ingressando 
na Justiça para obter a anulação da. medida. 

E preciso que se busque a Justiça, a lei. para impor aos que 
abusam dela de tal maneira. Enquanto o Governo, através de uma 
outra lei não ponha o fim ao abuso da taxa de ocupação dos terre­
nos de marinha, a comunidade tem que resolver a enfrentar o 
problema com seriedade e unidade, para que se sinta o esbulho em 
toda sua grandeza. 

Nuo gostamos do argumento de que não se deva buscar a jus­
tiça como o caminho mais próximo. Em qualquer instante. a Jus­
tiça, mesmo que seja a pior delas, um dia prevalecerá e se porá um 
fim ao abuso, á prepotência e até mesmo à in.capacidade adminis­
trativa. 

Sr. Presidente, Srs. Congressistas, quero que V. Ex's tomem conheci­
mento. deste substancioso comentário do jornalista Uchôa de. Mendonça, 
cujo nome me traz à lembrança até o seu saudoso e inesquecível pai. o gran­
de jornalista Mesquita Neto, uma das glórias da imprensa capixaba. cujo 
nome pronuncio com toda reverência e respeito. Seu filho agora mostra-se 
um perfeito seguidor daquelas idéias sadias do seu genitor e vem-se integrar. 
incorporar-se nesta campanha, que considero muito justa, de se criar uma 
nova conceituação para os famigerados assim designados terrenos de mari­
nha. cujas taxas de ocupação tiveram uma alta que, em certos casos. atingem 
a 14 mil por cento, no Espírito Santo. E isso não é problema regional apenas 
do nosso Estado, é um problema nacional. 

Espero que os Srs. Senadores e Deputados se juntem conosco nesta luta 
para a aprovação do Projeto 543/79. por ser de inteira jus~iça e que virá re­
solver definitivamente a situação de centenas de patrícios nossos, aflitos e in­
seguros por estarem ocupando esses assim designados terrenos de marinha. 
(M uito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Concedo a palavra ao nobre 
Deputado José Frejat. 

O SR. JOst FREJAT (MDB - RJ. Pronuncia o seguinte discurso. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas: 

Parece que começou a abertura trabalhista do Governo Federal, através 
da SECOM (Secretaria da Comunicação Social), criada para dar status de 
Ministro e uma boa remuneração ao Sr. Said Farhat. 

Acabam de ser demitidos da Rádio Nacional 64 empregados, artistas. 
jornalistas, contínuos, contra-regras, que chegaram, na sexta-feira, para assi­
nar o livro de ponto e foram surpreendidos com a demissão. 

Há poucos dias, o Diretor da Rádio Nacional alegava que a entidade es­
tava com dinheiro sobrando em caixa e, agora, vem a demissão de 64 empre­
gados da Rádio Nacional, lançando esses homens, essas famílias numa si­
tuação muito difícil. tendo em vista que a política econômica do Governo es­
tá gerando o desemprego. 

Já são mais de 2.000 demitidos do Metrô e, agora, 64 demitidos da Rá­
dio Nacional. Ê possível, e diz-se à boca pequena, que se não for perseguição 
política, ê que o Governo pretende usar as verbas da Rádio Nacional, agora 
atravês da SECOM. para as empresas de publicidade que, aliás, ficaram mu­
das quando aqui se votava esse projeto de criação da SECOM. 

Corre também uma versão na Rádio Nacional, de que esta tem um con­
vênio com a Câmara Federal para divulgar notícias das atividades parlamen­
tares, que afinal de contas não seria nada demais, porque esta Câmara não 
tem os recursos que tem o Poder Executivo, que gasta o dinheiro do contri­
buinte com a publicidade dos seus atos, como se não fosse obrigação traba­
lhar para0 povo .brasileiro. Mas, a verdade é que das notícias divulgadas 
pela Rádio Nacional, de dez notícias só uma saía, porque. as outras eram 
censuradas, uma vez que envolviam também as atividades do Movimento 
Democrático Brasileiro. Então, só saíam notícias com respeito ao Partido 
governamental ou aquelas que teciam loas ao Governo Federal, que está 
muito acostumado a permanecer no pedestal e ouvir os elogios que determi­
nados setores da classe política fazem ao Governo. 

Queremos deixar aqui a nossa solidariedade a esses servidores da Rádio 
Nacional e o nosso protesto. contra a política governamental que joga na rua 
64 chefes de família, sem aviso prêvio, sem que haja nenhum motivo para es­
sas demissões. 

Sr. Presidente, Srs. Congressistas, quero também registrar aqui a nossa 
estranheza pela demissão do Dr. Luís Pereira da Rocha, Diretor do Centro 
Municipal de Saúde Ernâni Agrícola, de Santa Teresa, da 23' Região Admi­
nistrativa, no Rio de Janeiro, que, depois de doze anos de chefia, foi dispen­
sado, com muita surpresa, porque chégou o seu substituto e lhe comunicou a 
sua substituição. 

Já há um manifesto de 11.000 moradores de Santa Teresa pedindo a vol­
ta do Dr. Luís Pereira da Rocha que é um .homem nascido no local, !ilho de 
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pais quc ali nasccram e um homem que semprc deu a maior colaboraç:LO 
aquclc Ct:ntro, trabalhando fora dt: hora, atendendo aos moradort:s pobres t: 
ricos t: considt:rado n:almt:ntc, como um médico e amigo da população de 
Santa Tcn:sa, dos moradores do Morro dos Prazcres e do Morro da Coroa. 

O Dr. Luís Pereira da Rocha dirigia o Posto de Saúde, agora Ct:ntro 
Municipal dt: S,lúde Ernâni Agrícola, nos tempos mais difíceis, quando o 
prédio cra um casarão em dc'êadéncia, velho, sem recursos; muitas vczt:s era 
clt: eompt:lido a arrumar remédios para o posto. Agora que o posto foi inau­
gurado num prédio novo, o Dr. Luís foi demitido, e um outro elemento, de 
fora d,1 cidade do Rio de Jant:iro, veio a assumir a Direção do Ccntro. 

Juntamt:nte com os II.UUO moradort:s de Santa Teresa, solidarizamo­
nos com o Dr. Luís Pereira da Rocha, e protestamos contra a sua dcmiss:LO 
do cargo, que cxcrcia com tanto brilho. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (M ui10 bem!) 

o SR. PRESIDENTE (Lourival Baptista) - Concedo a palavra ao 
t:minentt: Deputado Geraldo Guedes. 

O SR. GERALDO GUEDES (ARENA - PE. Pronuncia o seguinte 
discurso. Sem rt:visão do orador.) - Sr. Presidente. Srs.Congressistas: 

Vt:ja V. Ex'. Sr. Presidente. como são. na verdade. imprevistos os cami­
.nhos do político. Menos abrangentemente eu diria. até com mais proprieda­
dt:,como são imprevistos os caminhos do parlamentar. Na verdade. eu me 
inscrevi para falar nt:ste Pequeno Expediente a respeito do nosso problema 
dO,âlcool. Para fazcr um apelo ao Governo. no sentido de que não monopo­
lizasse a distribuição do álcool. mas que se deixasse fazer com ele uma socie­
dade, da qual participassem todos os interessados. numa espécie dc ampla 
sociedade cooperativa, ou numa sociedade de participação mista. 

Mas eis, Sr. Presidente. que ao chegar aqui fui surpreendido pela notícia 
do falecimelilu de um grande amigo meu. - o que me faz vir aqui por um in­
declinável dcvcr de coração - o General José Maria de Andrada Serpa. que, 
creio há poucas horas foi sepultado no Rio de Janeiro. 

Na verdade. Sr. Presidente. eu devia prestar esse testemunho. porque eu 
o conheci nas horas talvez difíceis de sua vida. quando depois de ter vindo da 
Europa. combatente que foi. mas combatente não no papel e.sim. no campo 
da luta; foi o soldado aguerrido que defendeu eque derramou também um 
pouco do seu sangue lá no Vale dos Apeninos e do Rio PÓ. Ele realmente se 
portou com bravura para que tivéssemos aqui a democracia. para que os 
postulados do Direito. da Justiça e da Liberdade não fossem postergados. 
Eu conheci o Serpa. Sr. Presidente. naquela altura. quando ele. depois de 
tudo isso, por questões políticas. dentro de sua grande corporação militar. 
relativamente aos episódios de que V. Ex'. Sr. Presidente. deve recordar tam­
bém. de novembro de 1955. foi alijado, exilado, em vjrtude do comporta­
mento exemplar da conduta digna que os soldados naquela hora deveriam 
ter. Foi ele então exilado. na minha terra natal. em Caruaru. E lá. através de 
amigos que se juntaram demos-lhe apoio e o tornamos um caruaruense. Eele 
sempre soube. com humildade e simplicidadé, com decência de comporta­
mento e de conduta. soube ser um homem digno dessa confiança que lhe de­
mos. como se fosse. realmente. um dos nossos. Depois disto Serpa retornou 
às fileiras do Exército. porque lá. como disse a V. Ex' e ao Congresso. ele es­
tava como que exilado. banido; saído da sua pátria pequenJ. da sua vida co­
mum. do seu trabalho cotidiano. do seu quartel de Exérdo para ficar lá. 
tangido pelas circunstâncias que. às vezes. a vida impõe negativamente ao ci­
dadão. Mas. ele voltou e. voltando, galgou. porque a justiça impunha o reco­
nhecimento aos seus méritos. as maiores e 'mais elevadas posições no Exérci­
to Brasileiro. 

Voltando a Pernambuco. foi COi':'landante da 7' Região Militar e. vol­
tando ao Exército. Ministro-Chefe do Estado"Maior das Forças Armadas. 

Queria dizer. Sr. Presidente. portanto, que ele se foi. como é mais um 
que se vai. batido pela força da velha parca, mas se foi deixando em sua tra­
jetória a lembrança CIo nome de um solda~o exemplar. de um brasileiro dig­
no. de um compatriota correto. .:' 

Nesta hora. peço a V. Ex' que faça constar dos Anais do Congresso Na­
cional. nesta sessão que hoje celebramos com estas duas Casas do Congresso 
reunidas. este voto de intenso, pesar que não é somente meu. representante 
do povo. mas que seja um voto por mim manifestado em nome de toda aque­
la comunidade, caruaruense, que também hoje chora a sua morte. Muito 
obrigado a V. Ex' (Muito bem!) . 

o SR. PRESIDENTE (Lourival Baptista) - O pedido de V. Ex' será 
deferido. 

Concedo a palavra ao nobre Deputado Júlio Campos. 

O SR. JULIO CAMPOS (ARENA - MT. Pronuncia o seguintt: dis­
curso.) - Sr. Prt:sidt:nte. Srs. Congressistas: 

Há dias, a Prt:sidéncia da República expediu um decrt:to criando o Gru­
po dt: Trabalho de Política Florestal para a Amazônia brasileira, fazendo 
parte desse Grupo dt: Trabalho representantes das Universidades Fedef<Jis 
do Amazonas. do Pará. do Acre. no entanto, como sempre. esquecendo a 
Universidade Federal dt: Mato Grosso. Não sejustilica de maneira .t1guma a 
atitude do Governo Ft:deral, denào incluir a Universidadt: Fedl~ral de Mato 
Grosso nesst: G. T., pois como é do conhecimento. aquela Universidade, 
mais conhecida como UNISEL V A, tem seus estudos voltados intt:iramente 
para os problemas da Amazônia. haja vista que o próprio projeto Aripuanã 
roi desenvolvido com apoio técnico da U FMT. 

Hoje. Mato Grosso, após a sua divisão territorial, com st:us HHU.lIlJU 
K m~ de extensão, faz partt: integral da área Amazônica, sendo bt:neliciado 
pdos incentivos da SU DAM. e dt:via por isso participar através da UFMT 
nesse Grupo dt: Trabalho de Política Florestal para a Amazônia. 

Por isso, Sr. Prt:sidt:nte, Srs. Congressistas, ocupamos o microfont: desta 
Casa, a fim de fazer um veemente protesto em nome do povo mato-grossenst: 
e em especial da nossa Bancada da ARENA junto à Presidência da Repúbli­
ca. contra essa atitude dt: não incluir Mato Grosso - como sempre - esqut:­
cendo o nosso -Estado nos assuntos da Amazónia brasileira. Queira ou não 
qut:ira, hoje Mato Grosso faz parte integral da Amazónia brasileira. 

Por isso, Sr. Presidente. Srs. Congressistas, queremos fazer um apelo ao 
Sr. Presidentt: da Rt:pública que reconsidere sua decisão, incluindo, já por 
qut:stão de justiça, um representante da Universidade Federal de Mato 
Grosso no Grupo de Trabalho de Política Flort:stal para a Amazônia. (M ui­
to bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Lourival Baptista) - Conct:do a palavra ao 
nobre Deputado Alvaro Valle. 

O SR. ALVARO VALLE (ARENA - RJ. Pronuncia o seguintt: discur­
so.) - Sr. Presidt:nte. Srs. Congressistas. quando se comemora o Ano Intt:r­
nacional da Criança, vale salientar que. no, contexto dos problemas que ani­
gt:m a infância em todo o mundo. se inclui o problema do excepcional. 

Ninguém pode ignorar que as dt:liciências físicas e mentais, congénitas 
ou adquiridas, podem. em muitos casos, ser superadas pelo tratam'ento ade­
quado. pela adoção de medidas higiênicas, de recuperação, de treinamento 
ou dt: simples preparaçào psicológica.a fim de que o excepcional, a partir da 
juventude e até o fim da existência, possa assumir vida normal, com o míni­
mo de sofrimento. porque. afinal. a felicidade é um direito de todos. 

Quando se fala na recuperação e na educação dos excepcionais. princi­
palmente os deficit:ntes físicos. alguns não atentam para um aspecto impor­
tantíssimo da questão. o cuidado com a sua educação desportiva, o seu pre­
paro atlético. uma vt:Z qut: muitas das deficiências podem ser co'mpensadas 
pela própria natureza. com o maior desenvolvimento de órgãos ou grupos 
musculares hígidos. 

Por isso. queremos salientar o trabalho que vem sendo desenvolvido 
pela Associaçào Nacional de Desportos para Excepcionais, cujas 
Coordenação-Geral e Secretaria se encontram instaladas no Rio de Janeiro. 
sob a direção tão eficiente do Sr. Aldo Micolis. 

No seu programa de realizações. a partir de 1969. a A?IolDE levou a par­
ticipação do Brasil ao 11 Jogos Pan-Americanos, em Buenos Aires; aos 111 
Jogos Pan-Americanos. em Jamaica; aos Jogos Olímpicos de Heidelberg; aos 
IV Jogos Pan-Americanos. em Lima; aos Jogos de Stokemandeville, na In­
glaterra; aos V Jogos Pan-Americanos. no México; aos Jogos Olímpicos dt: 
Toronto. no Canadá; aos Jogos de Jubileu Stokemandeville. na Inglaterra. 
além de promover os VI Jogos Pan-Americanos. no Rio de Janeiro. no ano 
passado. com a participação de quinze países. 

Este ano. a ANDE prepara. no Rio de Janeiro. em novembro. o 1 Cam­
peonato Sul-americano de Basquete e Atletismo em Cadeiras de Rodas. já 
assegurada a participação de dez paises. 

Consideram-se t:xcepcionais as pessoas portadoras de debilidadem.us­
cular. nervosa, neuromuscular ou psíquica. mas. no caso da preparação atlé­
tica. todo o interesse se dirige para os portadores de paralisia. debilidade, hi­
pertonia muscular. rigidez ou descoordenação neuromuscular. 

Quando o deficiente descobre que o aspecto do seu corpo se alterou. de­
vido às formas anormais de movimento; sofre uma tensão psicológica, em 
sua ambientação. dificultando ou quase impossibilitando as relações com as 
pessoas fisicamente ditas normais que o rodeiam. Sente-se,como um anor­
mal. objeto de, curiosidade. e perde a autoconfiança. 

Essa verdadeira síndrome neuropsicol6gica. resultante de uma defi-' 
ciência física, pode ser corrigida mediante a ginástica. o exercício, o atletis-
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IllO, qUt: restauram. no deficientc. a confiança em si .11esmo. Há, portanto, 
no trabalho da ANDE. valor terapêutico. recreativo e psicológico. além dc 
transformar-se aquela associação em instrumento de intcgração daqueles in­
divíduos 11 sociedadc. 

Por isso. congratulamo-nos com a ANDE. esperando quc esta Casa, 
oportunamentc. possa auxiliá-Ia no seu valioso trabalho. 

Era () que tinha a dizer. Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Lourival Baptista) - Concedo a palavra ao 
nobre Dcputado Celso Peçanha. 

O SR. CELSO PECANHA (MDB - RJ. Pronuncia o seguinte discur­
so. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas: 

Qua ndo uma nação opta por uma nova política energetica. ela toma po­
sição em favor de uma revisão da estrutura social. Há uma verdadeira revo­
luçrlO. aquda quc tanto desejamos. porque atingirá, por certo. ao interior, à 
zona rural. 

O País vai nesta semana. Sr. Presidente. assistir a uma reunião dos gru­
pos de trabalho do Ministério de Indústria e do Comércio para decidir quan­
to à política substitutiva do petróleo. Ê um assunto dos mais sérios desta 
Nação. Já por cinco vezcs ocupei a tribuna do Parlamento para. como ho­
mcm da zona açucareira, debater o assunto e auscultar também, quando 
posso. os ilustres pares. 

Vejo que a situação ê sêria. seriíssima. porque ela atinge até o problema 
da dcpcndência nacional. A Nação. cm busca do petróleo. perde a sua auto­
nomia c deixa-se ferir na sua dignidade. E o termo passará. por certo. sem fe­
rir o nosso foro íntimo. E. agora. vai o Ministério da Indústria e do Comér­
cio. atravês da Secretaria de Tecnologia Industrial, examinar o assunto seria­
mente, para decidir. 

E verdadc que o Brasil. pela sua extensão territorial. pode optar por 
várias fontes de energia combustível. Nós poderíamos atacar pela mandioca, 
cuja produtividade média nacional é de II a 13 toneladas por hectare. No en­
tanto, numa experiência que já se estende por trés anos. no Centro Nacional 
da Mandioca, com 45U espécies diferentes. já dispomos de 35 selecionadas. 
com produtividade acima de 5U toneladas por hectare. 

Por outro lado. poderíamos optar pelo babaçu. As reservas nacionais de 
babaçu estão em torno de 12 milhões de hectares e representam. em termos 
energêticos. 5 milhões de quilowatts. Do excedente não exportado de nosso 
açúcar. mais ou menos 5 milhões de litros de álcool etílico corresponderiam 
ao trabalho do babaçu. 

Mas. aquela fonte que tem tradição. tem know-how é a dacana-de­
açúcar. 

Em Campos. há mais de 4 séculos. cultivamos a cana-de-açúcar. Assim 
acontece também.em Pernambuco, Hoje. o Estado de São Paulo cobre toda 
produção nacional. E basta o Brasil plantar de 0.5 a I % do seu território em 
cana-de-açúcar e teremos a libertação nacional. 

O Govcrno vai estudar o assunto nesta semana. Há um debate em torno 
do posicionamento do Governo. se o problema do álcool etílico vai ser 
problema estatal ou problema misto. ou problema da iniciativa particular. 
Em verdade, a iniciativa particular nào teria recursos para arcar com a res-
ponsabilidade. . 

O Governo, já se disse. não é bom administrador. nem ê bom patrão: 
não dcvee1e sozinho enfrentar o problema. porque cometerá. por certo. er­
ros graves, como tem cometido em outros assuntos de grande interesse do 
País. 

Creio que deveríamos tomar uma posição mista, com uma grande em­
presa estatal com apoio das cooperativas de São Paulo. do Estado do Rio. de 
Pernambuco e de Alagoas e do empresariado nacional. enfrentando seria­
mente o problema. agilizando-o para. dentro em breve. cobrirmos todo o 
território nacional no álcool. 

Por outro lado, apressamos muito e pode até desmoralizar o problema. 
Apressamos muito. permitindo abertura de postos de álcool para vários Es­
tadosdo Pais. Esses postos não têm funcionado normalmente. porque não 
há carros. não há automóveis a procurá-los. 

Além do mais. as retíficas são diminutas. Nós poderíamos contar nos 
dedos d<,!- mão. Duas em São Paulo. e creio que nada mais temos. 

E preciso que o Governo enfrente. sobretudo, o problema dessas olici­
nas. para adaptação do motor. ao álcool. Porque. no Rio de Janeiro. só se 
houve falar no álcool. Não há bomba de álcool e. também. não há nenhuma 
oficina para retificação dos motores. 

E preciso que o Governo entre firme nas empresas de automóvel. sobre~ 
. tudo aquelas que produzem carros mais baratos e de menor despesa. 
forçando-os para que lancem imedi"llamente o carro útil e necessário anós. 

E preciso que cnfrente o problema sob todos os ângulos e que convoque 
a iniciativa particular brasileira. as cooperativas. convoque toda a Naçào 
num movimento como se fora aquele que fizemos há 30 anos passados, "O 
petróleo é nosso", quando a Nação foi sacudida nas assembléias sindicais, 
nos diretórios de cstudantes, nas salas de aula. por toda parte, pregando que 
o petróleo deveria ser tratado através de uma estatal. 

A nação vai gastar cerca de 15U bilhões de cruzeiros em gasolina, neste 
ano dc 1979. Precisamos tratá-lo com todo carinho. porque ~ um problema 
de salvação nacional. Por isso. ao cuidar deste problema, hoje. aqui desta tri­
buna, estou ansioso na. solução que vai a Secretaria de Tecnologia dar ao as­
sunto nesta semana. e espero que o Governo. que tem tomado providências 
sérias em outros problemas enfrente. sem permitir que o capital cstrangeiro 
venha abocanhar esta reserva nacional que contém todas as nossas terras, a 
cana-de-açúcar. quejános Estados Unidos é proclamada como elemento ca­
paz de salvar o mundo:no problema do petróleo. que tanto nos inferioriza, 
no momento. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Lourival Baptista) - Concedo a palavra ao 
nobre Deputado Navarro Vieira Filho. último orador inscrito. 

O SR. NAVARRO VIEIRA FILHO (ARENA - MG. Pronuncia o se­
guinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente. Srs. Congressis­
tas: 

Acabo de retornar de minha principal base eleitoral. que é o sul de M i­
nas. região das mais belas e férteis .deste Pais. habitada por um povo otimista 
e trabalhador. Região que tem na cafeicultura, sua principal atividade eco­
nõmica com 4UO milhões de cafeeiros. responsável por 80% da produção de 
café de nosso Estado. 

Delá retorno. carregado da tristeza que tomou conta de sua população. 
pelo desastre que se abateu sobre toda aquela região. produzido pela geada 
inclemente, que queimou a quase totalidade de nossos cafezais. 

Diz-se que a geada de 1918. que marcou época. não foi tão arrasadora 
como a atual, que não poupou mais do que 1% de nossos cafeeiros. 

E triste e deprimente ver-se o resultado do trabalho desenvolvido no de­
correr de muitos anos para a formação dos cafezais que cobrem as monta­
nhas e as colinas sul-mineiras destruídas numa noite de frio intenso. I:: deso­
lador ver-se os verdes cafezais. viçosos e carregados de uma semana atrás. 
hoje, de um marrom escurecido de folhagens queimadas e.amanhã. de ga­
lhos secos e mortos. 

Da produção prevista para esta safra. para Minas Gerais. de 7 e meio 
milhões de sacas. 6 milhões seriam produzidas pela região afetada. Estima-se 
uma perda de I milhào e 200 mil sacas. representadas pelos grãos ainda não 
maduros que foram atingidos. correspondente a um valor de 3.6 milhões de 
cruzeiros. 

Mas. o problema de maior gravidade é o comprometimento da quase 
totalidade da próxima safra. 

Da produção prevista. para 1980. de nove milhões de sacas. na previsão 
mais otimista teremos uma quebra de produção da ordem de 60%. corres­
pondente a quatro milhões de sacas. que. a valores atuais. representa quantia 
aproximada de doze bilhõés de cruzeiros. que somados aos prejuízos deste 
ano. ascenderão à astronómica cifra de dezesseis bilhões de cruzeiros. Difícil 
de suportar tamanho õnus para uma região tão restrita. 

Amanhã. Sr. Presidente. Srs. Congressistas. estarão reunidos na cidade 
de São Sebastião do Paraíso. dirigentes das cooperativas dos cafeicultores da 
região. bem como produtores mineiros e de regiões limítrofes do Estado de 
São Paulo. também afetadas. para uma análise mais profunda da situação e 
trazer aos poderes competentes sugestões que visem minorar o efeito arrasa­
dor da intempérie climática. Deverào resultar, dessa reuniào. sugestões tais 
como. diluição do financiamento de custeio a vencer em outubro próximo no 
decorrer dos próximos anos; financiamento do custeio da próxima safra para 
um vencimento a prazo bem mais longo; financiamento de plantio. financia­
mento para recepa. decote. viveiros e replantio. reestudo do esquema da sa­
fra. com especial atenção para o preço de garantia •. o nivel de financiamento. 
registro mínimo para exportação. cota,~·contribuição. incentivo para cafés 
despolpados. Lembro. ainda, de que estamos ainda no início do inverno e se 
em outras regiões cafeeiras do Pais vierem a sofrer efeitos tão danosos como 
o Sul de Minas. não teremos caf~ para o consumo interno. devendo ser sus­
pensas as exportações. até melhor avaliação do problema. 

Temos certeza de que as autoridades governamentais não abandonarão 
aqueles que atenderam ao chamamento do Governo e investiram substan­
cialmente Íloplantio de café. Urge que essas medidas de amparo ao cafeicul· 
tor vitimado sejam anunciadas de pronto. trazendo um alento ao cafeicultor, 
tão sofrido nesta calamidade. para que ienha sua esperança calcada no apoio 
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governamental e continue a investir no cafê, principal gerador de divisas 
para o Brasil. 

Era o que tinha a dizer. (M.uito bem!) 

O SR. PRESI DENTE.(Lourival Baptista) - Está encerrado o período 
destinado para .breves comunicações. (Pausa.) 

Nos termos do § 39 do art. 47 da Constituição, foi encaminhada à Presi­
dência a Proposta de Emenda à Constituição n9 2 I, de 1979, que altera are­
daçlio dos artigos IUI e 102, da Constituição Federal. 

Para a leitura da proposta e demais providências necessárias à sua tra­
mit'lção, convoco sesslio conjunta a realizar-se amanhã, às II horas, neste 
plenário. 

O SR. PRESIDENTE (Lourival Baptista) ~ Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Atendendo. à finalidade da sessão, o Sr. 19-5ecretário irá proceder à 
leitura da Proposta de Emenda à Constituição n9 20, de 1979. 

t lida a seguinte 

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÀO N9 lO, DE 1979 
Dá nova redação ao art. 51, § 3.°, e ao art. 55, § 1.°, 

da Constituição Federal, dispondo sobre a rejeição, por 
decurso de prazo, de projetos de iniciativa do Presidente 
da Repúbl'ica e sobre a competência do Congresso Nacio­
nal para emendar decretos-leis. 

As Mesas da Câmara dos Deputados e do Senado Federal, nos 
termos do art. 49 da Constituição Federal, promulgam a seguinte 
Emenda ao texto constitucional: 

Art. 1.0 O § 3.° do art. 51 da Constituição Federal passa a vi-
gorar com a s~guinte redação: 

"Art. 51. . . , ............ '" ................ , ........... , 
§ 3.° Na falta de deliberação dentro dos prazos estipula­
dos neste artigo e parágrafos anteriores, considerar-se-ão 
rejeitados os projetos". 

Art.2.0 O § 1.0 do art. 55 da Constituição Federal passa a viger 
com a redação que se segue: 

"Art. 55. . ............................................. . 
§ 1.0 Publicado o texto, que terá vigência imediata, o De­
creto-lei será submetido pelo Presidente da República ao 
Congresso Nacional, que o aprovará ou rejeitará, dentro 
de 60 (sessenta) dias a contar do seu recebimento; se, nes­
se prazo, não houver deliberação, o texto será tido por 
rejeitado". 

.Justificação 
Restaurar 'algumas, entre tantas, das prerrogativas indispensá­

veis ao Congresso Nacional é a finalidade primeira desta proposta. 
Comeste escopo tentamos manter a tradição do Legislativo 

brasileiro, que não destoa da de vários' países democráticos: o 
poder de emendar as propostas provindas do Executivo e não as 
consideradas aprovadas, por decurso .de prazo, antes da delibera­
ção final do Congresso Nacional. 

Para a realização plena de sua função legiferante o LegiSla­
tivo não pode estar cerceado, restringido ou diminuído pelo Exe­
cutivo. A suplantação de um Poder sobre o outro só contribui para 
o aumento do autoritarismo. 

O Presidente da República já detém, com exclusividade, uma 
soma muito grande de matérias para a iniciativa de leiS. Limitando, 
assim, sobremaneira a influência do Congresso na formação da le­
gislação brasileira. 

O Poder Legislativo, por exemplO, não tem a iniciativa da lei 
que dispõe sobre matéria financeira; da lei que cria cargos pú­
blicosou aumente a despesa pública; da lei que fixa ou modifica 
os efetivos das forças armadas; da lei que concede arustia e muitas 
outros matérias importantes na vida nacional, todas ~ndo de 
competência exclusiva do Poder Executivo. 

Vemos, com isso, o quanto pode legiSlar () Executivo; Hoje, com 
edições sucessivas de Decretos-leis, há uma verdadeira inflação 
no processo legiSlativo. :N'a verdade, o Poder Leglslativosofre se­
riíssimas restrições para legislar enquanto que o mesmo não ocor­
re com o Pod~r Executivo, 

A diminuição dos poderes do Congresso Nacional não se in­
terrompe comeste abuso de força legislativa do Executivo. Ela 
prossegue quando o Decreto-lei publicado entra em vigor e é re­
metido ao .Legislativo. 

Na discussão da matéria., para· a.del1beração da';Câmara' e.: do' 
Senado sobre o Decreto-:Iei,os parlamentares ,sequer: têm o' di1'elto· 

de emendá-lo. Isto é, o que se pode f'azer é aprová-lo ou rejeitá-lo, 
dentro do prazo de 60 (sessenta) dias. 

Ora, se a matéria é colocada em discussão é, justamente, vi­
sando melhorá-Ia ou aperfeiçoá-la. Para. isto, portanto, não se. 
pode vedar o direito de emenda ao legislador. Dest:a. forma, o 
Congresso torna-se um órgão homologatório das decisões do·Exe­
cutivo que conta com a maioria dos parlamentares. 

ll: necessário que o Parlamento seja·,valonzado, .. não :seres­
tringindo às imposições ·do plenipotenciário Poder Executivo. 

Não bastando todas estas deformações chegamos. ao· cúmulo. 
da humilhação para um Poder Legislativo: caso não haja delibe­
ração sobre a matéria dentro do prazo estipulado na Constituição, 
a proposta do Executivo s~rá tida como aprovada. 

O aviltamento a que é submetido o Congresso Nacional con­
traria a filosofia do regime democrático. Não só a Nação é despres­
tigiada mas, também, os membros deste Poder, representantes, que 
somos, do povo. 

Parece-nos inconcebível que uma determinada matéria não 
tendo, ainda, sido apreciada de forma conclusiva no Legislativo 
seja, a mesma, considerada aprovada. 

1: como se não importasse a manifestação do povo, através de 
seus representantes. 

É a marginalização do Congresso Nacional. 
É a depreciação das decisões deste Poder. 
1: a confirmação da supremacia absoluta do Poder Executivo. 
1: querer relegar o Poder Legislativo ao plano ínfimo de um 

legislativo homologatório. 
Propomos estas alterações constitucionais, com o propósito 

de revigorar alguns direitos desta Casa de Leis, que precisa ur­
gentemente ter a autonomia e a independência necessária à sua 
soberania como Poder da RepÚblica. 

Objetivamente podemos resumir as modificações deste modo: 
l.a conceder o direito ao Congresso de emendar o Decreto-lei 

oriundo do Executivo. 
2.a proibir a aprovação de proposta do Executivo por decurso 

de prazo; e, ao contrário, decorrido o prazo, sem ter havido a 
deliberação final. a proposta será tida como rejeitada. 

RevogandO atos que aviltam o Legislativo estaremos aprovan­
do a sua afirmação como Poder independente, estaremos contri­
buindo para a conquista das liberdades públicas. 

Sala das Sessões. de' de 1979. -
DEPUTADOS: Heitor Alencar Furtado - Marcelo Cordeiro -
Airton Soares - Iranildo Pereira - Antonio Morais - Tarcísio 
DelO'ado - Mendonça Neto - Getúlio Dias - Odacir Klein -
Adernar SantilIo - Epitácio Cafeteira - Figueiredo Correia -
Antonio Carlos - Freitas Diniz - Octacilio Queiroz - Athiê 
Coury - Francisco Pinto - Cristina Tavares ~ Roberto Freire 
_ Paes de Andrade - Tertuli·ano Azevedo - Jackson Barreto 
_ Del Bosco Amaral - Carlos Santos - Gi1son de Barros - Carlos 
Bezerra - Walber Guimarães - Roque Aras - Ãlvaro Dias -
Jorge Gama - Paulo Rattes - AmânCio Azevedo - Aluizio Pa­
l'aO'uassu - Aurélio Peres - .João Herculino - Antonio Z-acharias 
_ "Fernando Lyra,...... Walmor de I,.uca - Jader Barbalho - Hélio 
Duque - Euclides Scalco - MauríCio Fruet - Osvaldo Lima -
Pedro Faria - Lidovino Fanton - Antonio Annibelli - Edson 
Khair - Luiz Leal - Ronan Tito - José Camargo - Amadeu 
Geara - Tidei de Lima - Jorge Cury - Eloy Lenzi - JoeI 
Lima _ Márcio Macedo - Renato Azeredo - Genival Tourinho 
_ Celso Pecanha - Israel Dias-Novaes - Lúcia Viveiros -
.Alceu Collare's - Waldir Walter - Jorge Uequed - Edg-ard P.mo­
rim _ Harry Sauer - Airton Sandoval -;:- Marcelo Cerqueira -
João Gilberto - Nabor Júnior - Geraldo FlemIng - Osvaldo 
Macedo - Hndérico Oliveira - Fernando Cunha - Carlos Al­
berto - Marcus Cunha - Jairo Maltoni - Benedito Marcílio -
Rosemburgo Romano - Joel Vivas - Magnus Guimarães - Mário 
Hato - Octávio Torrecilla - Walter de Castro - Leônidas Sam­
paio - Sebastião Rodrigues Jr. - Luiz Antônio Cechinel - Pedro 
Ivo - Santilli SObrinho -' Juarez Furtado - Flávio Chaves -
Walter Silva - José Costa - José Frejat - Olivir Gabardo -
Silvio Abreu - Newton Cardoso - Mendes de Melo - Carlos cotta 
_ SérgiO Ferr~ra - Fued Dib - Joel Ferreira - Aldo Fagundes 
_ Paulo Marques - Adalberto Camargo- NélioLobato - Er­
nesto Da.ll'Ogl1o - Nivaldo Krüger - José Carlos Vasconcellos 
_ Jerônimo Santana - Mário Frota - Modesto da Silveira -
Ruy Côdo - Peixoto Filho - Aluízio Bezerra - José Maurício -
Waldmir Belinati -, Castro Coimbra - Pimenta da Veiga; -
Lázaro de Carvalho - Fernando Coelho - Juarez Batista - Ir&.!~1. 
Saraiva - .PauIo Borges - Marcondes Gadelha - José Freire -
Benjamim' Farah - Francisco LibardOni -' Ernesto. de Marco 

. '- João.Arruda,-Pacheco·.Chaves -'- Ituri.val . .Nasclmento·-'-.Ro.sa··',· 
"Flore.s-·Pedro·Lucena.- João Cunha ..:.... Arnaldo. Lafayet.te·.:.... 
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Alberto Goldman - Aleir Pimenta - Mário Moreira - Roberto 
Carvalho - Freitas Nobre - Cardoso Fregapani. 

SENADORES; Leite Chaves ---: Orestes Quércia - Itamar Fra:n­
co - Humberto Lucena. - Dirceu Cardoso - Evandro Carreua 
_ Roberto Saturnirio - Henrique Santillo - Gilvan R~ch!!- -
Marcos Freire - Adalberto Senna - Pedro Simon - Jose Richa 
__ Mauro Benevides - Cunha Lima- Agenor· Maria - Teo­
tônio Vilela - Franco Montoro - Hugo Ramos - Amaral Peixoto 
_ Jalson Barreto - Lázaro Barboza - Nelson Carneiro. 

O SR. PRESIDENTE (Lourival Baptista) - De acordo com as indi­
cações das Lideranças fica assim constituída a Comissão Mista incumbida de 
emitir· parecer sobre a matéria: 

Pela Aliança Renovadora Nacional......, Senadores Henrique de La Roc­
que. Hclvídio Nunes, Moacyr Dalla, Lenoir Vargas, Bernardino Viana. Ar­
non de Mello, Lourival Baptista e os Srs. Deputados Claudino Sales, Bonifá­
cio Andrade, Osvaldo Melo, Gomes da Silva, Paulo Pimentel e Luiz Rocha. 

Pelo Movimento Democrãtico Brasileiro - Senadores Nelson Carnei­
ro, Pedro Simon, Dirceu Cardoso, Franco Montara e os Srs. Deputados EI· 
quisson Soares, Fernando Coelho, Rosa Flores, Osvaldo Macedo e Marcus 
Cunha. 

O SR. PRESIDENTE (Lourival Baptista) - A Comissão, nos termos 
do artigo 74 do Regimento Comum, terá.o prazo de 30 (trinta) dias para 
apresentar o parecer. 

Perante a Comissão Mista, poderão ser apresentadas emendas. no prazo 
de oito dias a contar de sua instalação. com o mesmo número de assinaturas 
previsto para a apresentação da proposta. 

O SR. PRESIDENTE (Lourival Baptista) - Está encerrada a sessão. 

.( Levanta-se a sessão às /9 horas e /O minutos.) 
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